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^BkBvB^BB^Bk ""^ *»^» ¦*"! jnk «¦* miàr^''JÊ^FWÊ/m ; ' í '" -€^

* ..? . . .c ¦¦¦ 1' ¦*. JT

qu?Jhom^qU1Z PareCer <*Ue um P°vo é em »ra°de o
ST «S /m Pe,UeD°: Parti(;ilM<* suas paiajes,
moW 1TÍ 'Z03 *"* amore8 ;^& sujeite â* mesmas

slo n?„«!£ de l0UCUrai de àb"«firaçao, de crueldade,
StaJ^S» 

°Ut~' ««éttídosls mesmas normas
hZSZZS^- í DOtar qUe' D0 Primeiro, essas maui-

tria1 vi^Í° °Utr f°' diante da8 leiâ de u^a psychia-
soaa ZTi Perfelt^en*« irresponsáveis pelos exces-«os a qUe os le^a essa#lesao.

Dessas terríveis doenças mentaes a que, pela ventura

tfsmo Sdn n« atlSm? pel^rei ou contra o rei; fana-

Li^Y?' 
'*!?pre.' dev*«dw e dissolvente, variando

•a vítótoi ' ^P*2 de todM M torP««w. de todas

fi J^?t#Wd|Í*fe factos P°deri* ™ »q«i Para a con-firmaçao desta verdade, pideriamos reLaYas ate£°-dades sem conta exercidas pelo partido pairao contra o

àZl^T^ "^S* qu? alastr«vao de brancas oss*
guentando, por séculos, o coração da Europa; atirando
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taça contra raça, corda contra coroa; fasendo sentinella
a porta dos tupoce... * Poderíamos rememorar essas le-
giOea de agarenos ateando lutas de extermínio, levando
o crescente «obre unia vaga de sangue atravez das Hes-
panhas desequilibradas por uma política de desgostos e
de traições. As lutas da Reforma na AUemnha, dos
Puritanos no tempo Cromwel, dos Albiguices*. dos Jan-
semistas, dos revolucionários do fim do século passado,dos fanáticos de todo tempo, seja Pedro Eremita ou Joio
Zinska, que pedia fizessem de sua pelle um tambor paiaruflar á guerra; seja o cura S. Cruz ou a pobre mulher
convencida, que soprava os tiçOes sobre que ardia João
Euss... Tudo isto poderia vir.

Mas, para que ?... Fiquemos aqui mesmo, neste re-
canto obscuro do mundo; desdobremos deante dos olhos
a lauda amareilada daschronicas da provincia,e veremos
então, que aqui, como alem, por toda parte, sob todos os
climas, o homem é sempre o mesmo mísero animal le-vádo pelas leis de uma physiologia inflexível* de uma
psyçhose implacável, que arrastão-o a excessos e a bru-
tesas de todo gênero. Êm qualquer momento da Histo-ria, que certas circumstancias concorra*# triste animaldà sempre o triste espectaculo de sua profunda miséria.Vamos apontar ligeiramente alguns factos daquellaepocha, 1824, para mostrar como o fanatismo de um
povo assume tão vastas proporções, que ainda hoje,apesar dos dois terços de século decorridos, ainda assam-bra a leitura de suas rápidas memórias. Foi essa afeição daquelle período que, na provincia, seguio-se àIndependência do Império, espécie de rechoque dasinstituições condemnadas contra o novo regúaem e asidéias avançadas de liberdade.

Nesse tempo de transição, nessa fermentação genéticado novo Estado, as idéias de monarchia, de republica,de religião, tomarão uma feição de loucura geral, defanatismo perfeito. A vida, a honra, o respeito às cousasvenerandas, a fortuna, o direito, a justiça, »rão pornada na consciência de então. Havia um certo esque-cimento dos deveres moraes, productos da educação, da
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herança, da raça. Parecia que o órgão que determinavaesses phenomenos, estava lesado: A noção exacta dascousas era completamente falseada; e basta a leitura dasnarrativas do tempo para convencer disto. Insultava-seum cadáver, como se elle fosse capaz de sentir a injuria;matava-se, como por acto de benemerencia. E tudo istode envolta com uma idéia confusa de Deus, de dever, derei. Manifesta infermidade do senso moral.Fanatisados, form a vão-se em bandos numerosos, ar-mados de chuços, de bacamartes, e atacavão as villas,surprehendiao as fasendas, matando, suppliciándo os
que encontravão. O direito das gentes era inteiramentedesconhecido naquellas guerrilhas atrozes, em que ovencedor matava para nâo ser morto e atormentavacedendo mais a uma suggestão do espirito informo, do
que a uma necessidade de guerra.Honrados contudo, não obstante a penúria em queestava a provincia, privada, pela guerra civil,dos braçosvallidos para a lavoura!..

Proclamada a independência do Império, quando jàos espíritos evolviâo-se ao influxo dos principios libe-raes, o Ceará, aeceso no meio do movimento de idéias
que se operavaroevidio-se em legalistas e republicanos,
ou aquelles que querião o novo Imperador com ode-
creto de junho, e os que o não querião preferindo o re-
gimem republicano. Esses grupos tomarão feicues di-versas; mas sob todas ellas animado sempre da mesma
exaltação de sectário.

Dahi a fermentação dos ódios ; dahi o accesso dessa
loucura sanguinolenta: monomania do assassinato ata-
cando uma população inteira, de que o Crato foi o centroe o ponto de partida.Os chefes desses grupos erâo o reflexo vivo da enfer-
mldade geral. ,

Sem uma solida educação philosophica, política e oco-
nomica, homens quasi rudes, exaltados por uma falsa
noção de honra militar, bravos até a insanea, rhetoricos
alguns, abstrusos outros, esses chefes não tinhão planosprefixados e meditados, de acordo com os qnaes derigis-
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sem as suas operações; nao tinhão uma intuição verda-
deira do que fosse á conquista que emprehendião a custa
de tanto secrificio, de tanta fusão de sangue.

Erão arrastados a todos aquelles actos ora cruéis, ora
heróicos, como que por uma mão occulta e caprixosa,
que se comprazia com deixal-os absurdos è contradicto-
rios.

Tristão, a figura mais sympathica e salienta do mo-
mento, se bem que homem intelligente, era sobrema-
neira emphatico, e o seo dese urso recahia para a pala-
vrosidade ôca e sem significação. Referindo os mais
graves acontecimentos, de sua campanha, em vez de
adstruingir-se a uma maneira grave e seria, como lhe
convinha na qualidade de chefe sobre que pesavão as
mais tremendas responsabilidades,usa va de uma lingua-
gem sobrecarregada de tropos insignificantes, que não
esclarecião senão que embaraçavão o pensamento.

O documento, em que dà parte a Manoel de Carvalho
da deposição de Costa Barros, é uma peça do genaüs) (*)

Era bravo, leal e de uma grande honestidad&**Mas
em todas as suas acçOes históricas ha uma certa vibração
nervosa que revelia a tenção violenta de seo espirito
fortemente apegado á idéia revolucionaria..

A sua morte foi de uma barbaridade inqualificável.
Morto ao subir de um barranco pelos sequases de José
Leão, este, que fora seo amigo, teve a ferocidade de
enterrar a espada no muribundo. O seo cadáver atado
nu a uma arvore, tbi mutilado de uma-maneira ignóbil
e exposto ás ironias brutaes dos sicearios.

Alguns pegavão-lhe da mão mutilada e dirigião-lhe
sarcasmos pungentes.

Era uma crueldade cynica ! Rião-se, como se tives-
sem perdido a noção do bem I

Filgueiras, o companheiro de Tristão, era homem de
intelligencia quasi nulla, deixava-se levar sem bem
comprehender as cousas. Do labyrintho de intrigas e
de interesses em que vio-se fatalmente envolvido, não

(*) J. Brígido Cearenses Illustres pag. 75.
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percebia bem os meandros, sentia uma certa confusão no
espirito, que o fasia abandonar-se à deliberação alheia:
o que era perigosisíssimo, attenta a heróica bravura e
prodigiosa força de que era dotado. Presidio a atroci-
dades tremendas.

Depois de mortífero ataque na véspera, entrou com
exercito numeroso na villa do Jardim, pela manhã de
lm de Outubro de 1824. Commaudava os republicanos,
que commetterão horrores para com os prisioneiros.Mettiáo-os em quadrados, moião-os a cacete até queexpiravão I

Arrastavão-os depois pela perna, como a uma ali ma-
ria, e atiravão com elles para dentro da matriz afim
de serem sepultados. O padre Verdmxas, então rapaz,
muito destingnio-se nessa carnefecina, applicando, elle
mesmo, as bastoaadas !

Preso mais tarde, Filgueiras, só porque algemarão-o
por segurança em viagem, não faltou nem comeu mais
deíiando-se morrer de fome por despeito e ira I Uma
verdadeira insanea...

Outro houve de um stoicismo digno dos clássicos tem-
pos. Foi elle o sargento-mor Antônio Geraldo de Car-
valho. N'umrf deltgencia em poz de Torquato, fasendo-
se acompanhar de 7 homens, foi surprehendido pornumerara horda de assassinos capitaneados por Luiz
Ferreira de Mello.

Geraldo procedeo a uma resistência de Laoconte! Elle
só, apenas com um afilhado, pois os outros acoitarão-se
cobardemente num paiol, onde depois forao mortos a
facca, *elle só, disemos, offereceo aos adversários uma
resistência de tal ordem, que, a não ser o numero, elles
tirião recuado. Caindo morto o afilhado, continuou a
luta sosinho,e por maneira que em torno delle derramou
um rio de sangue l

Ja exausto de fadiga, cançado de acutilar, sem mais
força para bater-se, sangrando pelas feridas profundas,sahio fora da casóla em que se intrincheirava, e che-
gando em frente dos assassinos, cr usou os braços, levan-
tou nobremente a cabeça e deixou-se fusilar l
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Si o fanatismo nessas almas de e_ „„„maait^tação sy mpatica,pela abnegação,pelos sacrificiosda vida, dos enteresses sociaee; na canalha ruàVelle
Sem bem distingnir o

i^-wi* uBUBviimTMuwíuw» espíritos, á fundac&o dasnovas instituicoas, assassinava, incendiava, promnava,dmxava as cadáveres insepultos á voracidade<io3 cães edos urubus. No Jardim, naquelle mesmo anno, qnei-mavaâ ***©/o jadre Estevão José da Porciuncuia, aIgnacio T. de Benevides, a Manoel de Oliveira Matta-
$*W\ J-m Milagres privava da sepultura o patriotaManoel Bento, que era comido na rua pelos cães I Comoestes, centenas de factos!

<hm o padre Estevão os horrores, forão acompanha-èw de hypocrisia. r "»
O, padre entrara para a sachristia e já começava re-ves^r-se para celebrar, quando foi cercado.
#eixarao*no porem concluir, escoltarão-no para ofcar, em que o infeliz disse missa, a qual ouvirão comdevoção/ rgpBito, mas com o bacamarte na mão!

ftüSU1^,^PÍIl0nia "««dnsirto o padre á sacristia,nserão-no. desviatir-se e matarão-no IEmuitos é numerosos factos assim.' lr*asta a feição geral d'aquellas lutas: um fana-twm<rferoa, ora contra o rei, ora a favor do rei, oracontra ora a favor de Deus.
f J^! v!0 *ui*V^ria a ignorância naquelles
S&^ff1*?--- üm decim0» ou m«nos ainda, da po-pufaçao sabia ler, o mais vivia uma vida puramenteanimai^en^ue aos seos instinctos e affeito a barbaraeducação daquellas epochas. ^^^

üm dia, applicanío-se os verdadeiros methodos his-
T£%JF8*'h? 4como>l8oada anda hoie a idéia que

SS1228 n* mente popular «™o * estatura de
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Descripção do município de Barbalha

O municipio e freguezia da Barbalha mede 6 léguas
de Sul a Norte e 2 de Leste a Oeste, menos de 1 até em
alguns Iogares: é, pois, um dos municípios menores na
Provincia do Ceará.

Elle limita-se ao Norte com a freguezia de Missão
Velha pelo rio Batateira ; ao Sul cora a serra Araripe ;a Leste com o município de Missão Velha pelos sítios
Cocos, Cabelludo e Brejo da Roça, que fica na distancia
de 6 léguas do ultimo ponto do municipio; a Oeste com
o municipio do Crato pelos sitios Mello, Sipoal e Pedri-
nhas na mesma distancia de 6 léguas na margem do rio
Batateira, menos de 1 légua acima do mencionado Brejo
da Roça.

Em 30 de Agosto do anno de 1838 por lei provincial,
que lhe marcou os limites a Oeste com a freguezia do
Crato e ao Sul com a serra do Araripe, foi creada a
freguesia desmembrando-se da de Missão Velha. Teve
por orago S. Antônio. Seo primeiro Parocho foi o
Rev. Padre Pedro José de Castro e Silva, collado porcarta de 3 de Fevereiro de 1841. Este permutou a tre-
guezia com o actual Vigário João Francisco da Costa
Nogueira, que n'ella se collou a 6 de Fevereiro de 1863,
tendo sido apresentado por Decreto de 13 de Acosto de
1862.

A lei n. 374 de 17 de Agosto de 1846 elevou a po-voação & cathegoria de villa; a lei n. 1492 de 16 de
Dezembro de 1872 elevou o termo à cathegoria de co-
marca, sendo a villa a sede, e seu primeiro Juiz de
Direito o Bacharel José Gonçalves de Moura, e a lei
n. 1740, de 30 de Agosto de 1*876, k de cidade.

:
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Em 22 de Janeiro de 1878 a lei sob numero 1814 re-
vogou o $ 2.* da lei n. 1492, mas a lei n. 2002 de 28 de
Agosto de 1882 restaurou a comarca, a qual, todavia,
não foi provida de Juiz de Direito até esta data.

No limite Sul do municipio principalmente é que está,
por assim dizer,toda sua importancia,porquanto por ahi
encontrão-se as nascentes* donde partem as águas porlevadas, que são utilisadas na irrigação dos terrenos de
cultura.

As nascentes mais notáveis pela abundância de suas
águas, e das quaes algumas são apreciadas pelos effeitos
tnerapeuticos, são as" seguintes: Caldas, a principald'ellas, Farias, Santa Rita, S. Joaquim, Sacco, Podre,
Santa Cruz, Macahyba, S. Autonio, Mello, Brejão,
Cocos e Loanda.

O descobrimento das propriedades medicamentosas doCaldas é devido a mero acaso e attribue-se ao veneravel
sacerdote Padre Ibiapina, o apóstolo do Cariri. Para essafonte concorrem doentes até de Pernambuco e da Bahia,e as conjunctivites catarrhaes e granulosas, as affecçOesuterinas e as da pelle são as enfermidades contra quemais se apregoão as suas virtudes. De uma adstrin-
gencia notável parece ella conter alumen em grandeabundância.

Não é, porem, o Caldas a fonte thermal mais impor-tante da Provincia, pois superiores lhe são a do Pagé,com seo tanque mais que secular, na ribeira do Aracatv-assú, 14 léguas de Sobral e o 01ho-d'agua do Asedo notermo do Tamboril, cujas águas são prejudiciaes aosanimaes inferiores.
N'uma circumscripção de 3 léguas estão quasi toda a

população e riquesa do município daBarbalhaeachão-se
encravadas as 9 egrejas da Parochia entre as quaes amatriz, antiga capelíinha, cujos fundamentos forão lan-
çados em 1785 por Francisco de Magalhães Barreto e Sá.Segundo informaçSo parochial de 6 de Outubro de 1865
que obsequiosamente me foi mostrada pelo Rvd. Secre-tario da Câmara Ecclesiastica,a fundação d'essa capella
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*Jéye logar^em 1760 e não n'aqueUa data, que alias metoi fornecida por pessoa competente.'•* 
«/J^tESi d0 Ç1"*"!** é d# 18.000 almaa e a da•cidade de 2.493 sendo l.iíl do sexo masculino e 1.382do femenino.
Em 1858 a população do municipio orçava em 11.526,'sendo 5.745 homens e 5.781 mulheres.-*£ 0 movimento da população em 1886 foi o seguinte :Baptisados ^ 

g*»' Casamentos'. * , -
A08, 

' ' ' V • -^ • ... .......... 182V município divide-se actualmente em 34quarteir0es,sendo ^os pnncipaes: .Caldas com sua encantadora nas-cente de águas medicinaes e capella do Bom Jesus dosAfflictoa, de que foi capellão o Padre Manoel Antônio deJesus; Cotté, residência de Pinto Madeira, infeliz victi-ma da vindicta política; S. Paulo, com a casa do capi-
í?°*í?óí ií04é Percira filgueira, onde ainda hoje existeü. Mafalda, sua filha; Bolandeira, sitio Lambedor,onde nasceu o Senador Alencar; Burity, onde se deu o
primeiro encontro das forças de Chaves com as de PintoMadeira,que as rechassou,obrigando Chaves a retirar-senelo Espigão e a estacionar em Lavras; em Burity se fa-brica louça de superior barro, que se exporta para todosos pontos do Cariri; Cajaseira, onde tem logar umaanimada feira; Farias, Santa Cruz, Riacho do Meio eBrito, com suas pequenas capellas.

Si tem sido acanhado o desenvolvimento material dacidade da Barbaiha,não é ella, todavia,das mais atrasa-das da Provincia porquanto, cólloeada no alto, que ficai margem direita do rio Salamanca, já conta 738 casasentre as quaes 6 sobrados; quando o Senador Pompeu
Sublicou 

seo Dicc. topog. e estat. da Provincia (1861)eu á então villa da Barbalha 100 casas de telha e 200de palha.
Possuo a cidade optima e bem paramentada Matriz

que mede 88 palmos de frente e 206 de fundo; uma Cisade caridade inaugurada a 28 de Março de 1860, devida,como as de outros muitos pontos da Provincia, ao zelo
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www „„ Jfcère Ibíapina, na qual se achao agasa-
as 41 pwsoas,se*ao* mor parte orpbani^emlid^
cemitério com bonita capella, o qual mede 116

v^uios de frente e 302 de fundo e esta collocado n um
alto. o que lhe dà vista pittoresca para todos os lados,
sobretudo para o lado do grande Brejo da Salamanca;
boa casa de câmara, com eegditoiwcadeiai <™"*™f£
sob a cureccâo do Dr. Manoel Coelho Bastos de Nasci-
«fato; um paiol depolvorn, obra particular^uma ca-
nimba publica, a margem direita do brejo, obra de im-
portancia e utilidade; 2 escolas publicas freqüentadas

93 alumnos do sexo masculino e 65 do femcmoo;
pequeno eollegio com 16 alumnos e2 aulas noc-por
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Conta 2 pbamiacias, 19 lojas de rasenda, molhados e
ferragens, 16 tavernas alem de crescido numero de ven.
dolas

oreparo

Sua feira
Oíriry
retalfi»

também na cidade uma maenma a vapor par» u
algodão, ramo de industria ha pouco eatabé-

leciao pww negociante Antônio Manoel Sampaio,, ele-
vando^se o numero da saccas de lã fabricadas em loo*
alWde52s4log , ,

rívalisa com a do€rato, é a segunda do
^a-ue o cô«mlrcio 6> fasenoas em grosso e a
tem para eUa ajtra^do a attenção de muitos

pontoà, até das #ré^ls^l«t^phes.
Como ficou dito, existem na Barbalha 13 nascentes

para a irrigação dos muitos sítios, que ficaojorado
brejo e nos quaes ha montados 36 engenhos de rerro, dl
de inadeiraMM alaD^n^ues. m

Forio em 1887 os seguintes os productos agrícolas do
Barbalha: 2:800.000 kilos de rapadura de opgma qua-
lidade; 32:000 canadas de aguardente, 4.000 arrobas de
assucar branco, 200 arrobas de café, 1.500 ^e tabaco,
5.000 küos de borracha de mangabeira, I0.00%^attas
de arroz «(80 litros a quarta) 4.000 quartas de milho e
^000 de feijão. '.,,,:,. ¦ • # .

E' impossível calcular-se o numero de quartas de tan*
nha feita não so nos sítios encravados no municipio como
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a fabricada nas grandes roças da serra Araripe, onde oslavradores possuem grandes lavouras e estabelecimentos
para seo preparo.A industria creadora é quasi nenhuma; pode-se ava-^ em 5.000 as cabeças de gado de toda espécie exis-tentes no município.

Quanto as producçOes naturaes, pode-se dizer que o
município,possuindo todas as fructas da provincia,primaem fructas silvestres. D'estas,duas constituem ramos de
industria, de que muitos lucros aufere a populaçãoindigente.

A primeira é o piqui,alimento da classe miseravel,que
na secca de 1877, como nas anteriores.matou a fome de
muitos infelizes. IVesta fructa extrahe-se tanto óleo
aue n'outro logar onde fosse bem aproveitada seria uma
fonte de riqueza. Com elle preparão-se vários gênerosde comida»! todas muito saborosas e substanciaes.

A segunda é o tingui, arvore semelhante ao cajueiro,
muito tortuosa, que carrega em Dezembro e de cujo
fructo fabricão os habitantes todo o sabão de que care-
cem e o que ainda lhes sobra para a exportação para as
catingas do Piauhy e Pernambuco.

O piqui desenvolve-se de modo espantoso n'essas re-
giOes, sua abundância excede tí|lo calculo. Ha famílias
que abandonão as casas e vão viver debaixo dos piqui-seiros emquanto há safra,« de lá voltão gordos e nedios.
Attribuera-se-lhe propriedade altamente aphrodisiacas.

Do reino mineral encontrão-se specimens semelhantes
ao mármore, de que se fazem pedras tu mu lares e mesas;
em quasi todos os sítios da fralda da serra prepara-secal de optima qualidade.Taes são as informações principaes que sobre Barbalha
pude colher, cumprindo declarar que as devo em grande
parte ao meo bom amigo Sr. José de Sã Barreto Sampaio.

Z)t. Sfdtttetme étudatf.
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E' o clima immutabii, como pretendia Arago, ou obe-
decendo á lei que rege todas as realidades, evolue, ô
vir a sêr ? Foi sempre, desde os primeiros ensaios da
vida na superfície do planeta, o que actualmente é, ou
se-ha modificado gradualmente até assumir as feições
de hoje? Nessa ultima hypotbese, qual o termo da
evolução, e si o clima virá a desapparecer em remoto
futuro, arrastando em suas modificações e ruína final as
modificações e morte dos organismos t Stará a terra,
como sepulkhro enorme, condemnada a rolar indefini-
damente nas congeladas e lobregas regiões do vasio a»
cinzas da humanidade, depois que com o derradeiro
homem se-extinguir para sempre o labor do pensamento)Impossível a solução d'essas questões, antes que as
sei ene ias de observação se-houvessem enriquescidod'essa
prodigiosa sommade factos de que tanto se-orgulha hoje
o spinto humano, e que, no domínio da sciencia, hão
feito surprehendentes revelações, derrocado preconceitosseculares e corrigido erros sanetificados pelas tradições
religiosas, '.'

O clima, em geral, é o produeto de três factores: o
foco solar, a inclinação do eixo da terra sobre o planoda orbita, e a composição da atmosphera. O primeirofornece o calor, n segundo o-destribue, o terceiro
o-detém.

.-.¦-:.,.. ,:'.,,¦¦,,....
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mente o sol queaquesce a terra» Nem um* w-
t sobre a superfície do planeta exerce mais o calor
; das observações feitas nas minas e outras exca

^y^*ààe*-Qa^*êíí acata descendente para o
íro,crescey* calor na^i^^^jmí.W^^^^

|i Irintaeeous metros,sempre<§nemrcnnatan-
ilocaes, de fácil determinação, nao nertnrbamjessa
ularidade. Hullo o calor fornecido pelo* estros dissi-

nados no «paço atravez do aual o sol, em sua marcha
mencionai e vei^no*», esgtttae terra, ^^^ção
1 alpha da conatelTaçeo de Jercule*; apenas bastante

pira obstar que, si de repente se-viesse apagar aquelle
grande foco, abaixo de zero c*bse a temperatura no
eq nador terrestre.
Ift em rodado plano do equador solar que descreve a

avgrasàe ***** d» 8tta ^^^«SÍ^^S?
„.«ado em uma grandeza angular de AT <W soere

, JjáaoÜi orbite. Em conseqüência da jrraade w?
tancia que a-separa de sol, caem os raio*d este ej*r#*em
feixe cylindrico, perpendicularmente à aona compre-
bandida entre o* dous trópicos, obliquemeateM# tf©-

m aos circulo* polares equasi que taegencialnieete
.oirculo* polares ao* pólos, de sorte que, eliminados

„ elementos modifícadore* que ©fferecem o* accidentes
da crosta terrestre, seriam rigorosamente pnralWo* as
linhas isothermicas, e o conhecimento d* latitude de um

iveria necessariamente o do i
alternada de luz e de sojnbr _
ã linha equinociai, se-vae desequili

que o observador ae-dirige paraoa troptcos,^e
passados estes, o sole, na© attingínd
eoraeça a se-afastar mais da vertical,a
de diâmetros decrescentes, até que* alem o
polares, desapparece inteiramente durante o
a demora sempre, frouxo, sem calor, no horizonte, du-
raote o,verão, determinando assim UP dia estivai ,4a
setsmezes e uma noite hiberma! de egual tamanho.
B' essefactor o que concorre pata adeseguateeitriaur-
ção de calor e de luz pelas superfície da terra é para

logar inv<
triouição
egnal sob
medida

A(üSr
perf

brando à

descrever circulo

hinvernof

• •
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!£"?'' *¦ grandes zonas terrestres sua physionomiaclimática peculiar, que principalmente se accentúa nateicâo geral das manifestações da vida. A zona tropicalse-kuaracteriza pela riqueza da flora e do tapete varetai.
pelo desenvolvimento e belleza das formas e prodigiosavariedade dos typos, desde os mais humildes e delicadosaté os mais gigantescos e rudes, desde o protocoeiifceiiular e da nossa mimosa pudiea até às sequoias
giganteas, às andansoniasrmilenarias, e os cactos aphvl*los e aculeados. Enriquecem-lhe o tapete vegetal a*paimeiras,as musaceas,os fetos arborescentes e as orchy-aeas epiphytas de formas e flores singulares. Passadosos limites das zonas tropical, o tapete vegetal é aindarico, mas a flora se-emprobresce; escaceam as família»e as species; começa o domínio das cupuliferas, das connteras, que dão um aspecto uniforme e monótono ás re^giOes temperadas. Na zona glacial rareia a vegetaçãoaroorescente; as species são ainda menos variadas,* astormus se-vão acanhando até attingirem aos iikhens,'derradeiro suspiro da vegetação que morre sob as alta*latitudes polares.Entretanto essas diversas physionomias vegetaes de-terminadas pela inclinação do eixo da terra sobre o planoda orbita, pode apresentar uma mesma região tropical.Na altura de dous mil metros, a temperatura media dõtiymaiaia é egual á da Europa central; a rica flora tro-

picai que ocinge até a altura de mil metros tem desap-'
parecido para dar spaço à flora das regiões temperadas;essa per sua vez, à medida que sè-afasta do solo, rareiae vae sendo substituída por uma flora polar, de sorte
que na altura de cinco mil e oito centos metros, desap4
parecem os últimos vestígios da vida, começa o domínio*das neves eternas, da natureza morta, e o clima altitu-»diaario apresenta effeitos análogos aos do clima longi*tudinario. Effeitos analagos e não idênticos, por quddevidos a causas diversas; os d'aquelle, à rarefacçãod*athmosphera; os deste, á fraqueza dos raios solares. *

E aqui que se-manifesta a acção da composição daathmospnera. Pela densidade diversa de suas camaadaé
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obsta a sphera de geaea que mvoive a terra que «**•
«e-aquesça rapidamente durante o dia, gradua com o
tempo a destribuição delator e o-detem de modo a obstar" è rápido refinamento durante a noite.

dificasse fundamente um dos grandes
factores do clima, a inetí%çâo do eixo, único que seria
possível sem a extine$ao>da vida, muito diversa tora
também a physionomia biológica da terra, bi não meu-
nado, mas perpendicular ao plano da orbita, como o^e
Júpiter, se-modificariam profundamente essas grandes
diferenças do clima. Os dias e as noites foram eguaes
em toda parte; a região equatorial continuaria a receber
a mesma quantidade de calor que actualmente recebe,
nas regiões médias dominaria uma temperatura doce
inalterável, sem extremos de frio nem de calor, prima-
vera eterna, e a permanência da luz solar nas regiões
polares obstaria a formação das geleiras. Situação muito
diferente, si o eixo fosse dirigido parallellamente ao
plano da orbita. Os círculos polares se-confundiriam
com o equador e os trópicos com o polo; os dous heinis-
pherios gozariam alternadamente de climas extremos:
verões abrasadôres e hinvernos congelados e trevosos.
E' essa quasi a situação de Mercúrio.

Nem uma, porem, d'essas hypotheses cósmicas se-ha
de realizar; o eixo da terra, sempre parallelo a si mesmo,
é immutabil. Entretanto já houve tempo em que a
terra gozou de um clima uniforme do equador aos pólos.

E' um facto que a paleontologia vegetai tem posto
fora de duvida: nos tempos primários, até meiado dos
tempos secundários, um calor tropical mantiuha a vida
ás mesmas species vegetaes, assim debaixo da linha
equinocial como nas altas latitudes árticas; um clima,
morno, sim, porem uniforme, dominava sobre toda a
superfície da terra, não perraittindo a formação de zonas
Jnologicas destinetas. É' ao declinar dos tempos secun-
darios que começa a s-eacanhar a zona tropical; a diffe-
rença se-manifesta nas regiões árticas, onde se-forma
um clima mais temperado que determina a emigração
das speceis até então dominantes e o apparecimento de
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novas essências. Circumscreve hoje a zona polar
littba ttexuosa, irregular, qg* raramente «Mncide
o circulo polar, e que passa por todos os

mstante frios o» prolongados,
e baixam a Oi* a media da tempera

Mais irregular ainda é a linha que limita a veg*
arborescente; inflecte-se profundamente para o
díis trópicos nó beraispheriô occidental e para o lado
polo no hemisfério oriental; na Amerieacheg#:até
57.9 de latitude. Alem d'essa fronteira vegetal, dssap-
parecem aá famílias de representarão arborescente ?,-*
ausência do caidr estivai não permitte a fortnaçio do
lenhoso. A Groelandía aos 70/ de lat. fornece á paleon-
tologia vegetal documentos preciosos : grandes jazidas
de restos vegetaes em tal stado de conservação, com
folhas, flores, fructo, insectos, que nem uína du^aé
permittida acerca de sua procedência: são realmente
ruínas de uma grande floresta ártica em que doinífnaval!i
os alamos, as sequoias, os carvalhos, as negn«re*^*8
magnolias etc., essências que, seUi essas inexpjaraaea
revelações, jamais se-diria que floresceram em «ma re-
giio em que até mesmo a vegetação herbacea é condem-
nadas a rude combate peta vida. ,

Os fosseis vegetaes, encontrados em diversos poactos
das regiões polares, e com os mesmos kharacteresdese-
íruranca acerca da procedência, provam que bastas Jtó-
bestas se-extendlam até aos 80.» de latitude. Mas con-
tinúou a evolução do Sêr; escoaran*-se os séculos, aos
milhares, sem que o pensamento ^^.^^SÍSfestado sobre o planeta. O frio que invadiu as regiões
árticas ao declinar dos tempos secundários, na^se-tew-
Iheu mais, e, ao contrario, continuou««f ****^^letfta
¦fatààffimsii No meiádo dos tempos* tereiarms erae progressiva, «o ^«^.^^ ^£\ ^^a^**!*©^

wJ?l5

i

*hnte$à3Êí&s«Kír

L«*á ¦£?ètf?'.LY; tro f! *-,• jS^ "tf:'nas -tropio».*- iílora das regiões „„t.., 3
limeiras vegetavam ainda até à latitude de 60. e ao

começar doa W» qú»te™»rioa, antes «u.mgeleira*
actuaes tomassem a eüOltaf «te^^»ggg^g
período gmciarm> el«$iàss atttio.uu.ee »W|»
SUam ítada «'Eu*.?., efc d*í***. mrite *«0!«

y

i
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tav* o globo ftiçoes b
fflaclal,circunscripta

frharacteri
!«*»«apresen

vegetí*
vãmente

ariquescem

UO^ae o* de hoje, se-abrigave o hyppopotamo. QuJ™*' «^¦•¦*-**** oleiras, se-fecharam os tempo:
^meçouofHmodoactuaUqueiie

dvimento da humanidade e
e^ar|lm^as manitestaçoes do pensamento,

ao polo, cr^cera, cora-o spaço
perdido pela zona temperada, e esta com o que perdera
a zona tropical. As^essência* qne no paleocene
vera nas regiOe* árticas se foram successi
emigrando para latitudes mais baixas, i
perdeu para sempre a fauna e a flora que ei
hoje a larga secção limitada pelos trópicos de câncer e
de capricórnio.

Todos esses pheuoraenos acham sua explicação nas
evoluções do clima. A uniformidade inicial foi altera-
ÉÉ?pl§Y^ lentas, porem progressiva* e
cada vez mais accentuadas. Pergunta-se agora: a
et$»#b te#c^^ A terra offerècerá
..síinpre,< d^i em dia^ habitai
aos seres qyue actuàlmeite a-póvoam t

Para responder a essa augustiosa interrogação cumpre
examinar a cause eficiente dos pheaomenos que produ-
ziraina diferença dos climas. Não falterem hypotheses,
houve-as em excesso; tinham o simples inconveniente
de não atarem de accordo com os factos. O que khara-
cterizaó^ohenomeno paleothernico nãoé o excesso, é a
uiiiformiaadipor4odo o globo. A diversadestribuiçao
das águas e das terras,a pequena extensão dos continen-
tes, reduzidos a dimensões de grandes ilhas, é insuffi-
ciente para a explicação do phenomeno. Sem duvida,
o mar é um elemento moderador; ura clima marítimo
é sempre menos excessivo que um clima continental,
Moscow, na latitude de Edimburgo, eojfre um calor de
35/ e um frio de—40.'; a capitai daEsçossia, sofre ura
calor de 25,% e um frio da— 10\ Mas, qualquer que fosse
a destrtbuição das terras e das águas, emittindo o sol a
mesma quantidade de calor, destribuido desigualmente
em virtude da inclinação do eixo da terra, era impôs-

¦ ¦ ••Sà'^? Ü?'* * i • *
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sível nue não hovesse uma zona 4uente,uma temporada
«lutra fria A verticabilidade dos raios solares havia
L It Wendo â medida que se-distanciassem do
de se-ir peraenuo a mcu,uo h , T„«,,flfiripnt#w
equador para se-aproximarem dos pólos. Insumcientte,
X tanto, são a» causas puramente geograpoiçaa. Ter-

se-hia modificado a posição da terra t a.1 iumu
do eixo, sempre parallello a si mesmo, é um facto re

vellado à sciencia pela paleontologia vegetal. Aeexeate
ainda que um deslocamento dos pólos nunca determi-
n*a a uniformidade paleothermal e as lentas e pro-
srressivas diferenciações. ;^Qííiar»a«* 

Também não pode acceitar.se a suppoata Radiação
do calor terrestre, attento a ponca «P^^J»*;^
porque se-incontra com os factus. Os coraea só vivem
E em regiões cuja temperatura media nto d*c«de
V0-- viveram outr'ora em regiües cuja temperatura
mediaé actualmente de-20/ Ora para que essasoffe-
tecessem aos coraes condições de vida. era preciso que a

[rradicão do calor terrestre lhes-desse um accrescimode
calor de 40.°,—accrescimo que determinaria a extmccao
de todos os organismos na zona equiuocial. AeüfMÇe
afnda que, sefundo o calculo de G. Darwm, deponde
dez mil annos da formação da primeira crosta^irradia
cão do calor central seria sem efeito na temperatura
exterior. Nao se-desPe a Irlaudia de seo manto de^neves
apesar de muito próximos da superfície do &oio o* «eo*

fosros subterrâneos. »
Vsabio professor de Zuricb, Osw Heer, admittiu a hy-
X 8BOt" .nw„ o^mstflíla nelo sol em seo movi-

pothese de que a terra, arrastaaa peio sm v
mento ascencional, atravessa spaços stellares desegual-
Sente aquescidoa, e d'shi períodos MWP dj^
He frio- Hvpothese muito acceitavel si os peenomenos
Õwr^lsYidmltteasem esSa *»<*Í^*'«**Z£.
frio polar e dim*|*çâo da zona tropical. Nao se-tracta,

porem, de uma-££© periódica, sinão continua.
^Em conseqüência da precesa.0 doa equ.noc.os *e-d^
loca lenta .Hperiodicamente o grande ««o. a ort>>*
terrestre, determinando considerável differença na ex

íenelo dw atacOes. Mede cerca de vinte e um m.l anno.
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O cyelo d'esse deslocamento. As staçoes frias, no hemMr
pherio austral, aüingiramem 1248eua máxima e***»-
são; actualmente tem um excesso de poucos dia*
as staçOes quentes, excesso que ii* d^tiuindo pte|o
anno 6498, tempoem que serão eguaes; dfahi em diante
começarão a crescer as etaeOes quentes^a-dimiouir^
fri*s,"até o anno de 11748. E' nesses factos que se-fundá
a theorià de que o gelo, se-aecumUlando ora em'um»^i|i
etnoutrò polo, perturbaria o equilíbrio e desfocara o^e^È
.:tro de gravidade do globo. Si a theoria fosse verdade^
©s fimtos observados, em vez de nos-revelarem pela uaj*
fpriuMade dás feições biológicas de toda a terra, unifor-
midade de clinray revelar-nos-ia profundas diferenças
por essa perioeidade de vida e de morte nos extremos do
globo. As terras do hemispherio austral stariam agora
cobertas de gelo, e quasi seccas as do hemispherio hor-
real Nada d'isso se verefica ; continuidade do pheno-
meno, e não periodicidade.

Si, pois, nem os accidentes da crosta da terra, nem sua
posição no spaço nos dão a explicação do phenomeno da
evolução do clima, releva procural-a no primeiro factor,
no próprio sol. ¦.

E* sabido que o sol foi outr'ora uma nebulosa cujodia-
metro apparente attingia a orbita dos mais distantes pia-
netas. Foi essa grande nebulosa reduzindo o volume,
quer em conseqüência de perdas suecessivas de segmen-
tos da massa, que se foram convertendo em outros
tantos planetas, quer em conseqüência da própria con-
densação. Ao tempo em que a vida ensaiou os primei-
ros typos na superfície da terra, já a nebulosa passara
ao stado stellar, mas grande ainda o seu diâmetro ap-
parente. Supponha-se que era de 40°; visto da terra era
enorme e oecuparia mais de um quarto do horizonte. A
parte escura da terra se-reduziria a ujigpnples segmen-
to spherico, supprimidas, com o effeiíp|as latitudes, as
longas noite polares e a zona torrida se-estenderia alem
dos círculos polares. Nem mais euergica seria a luz so-
lar; porque.o foco menos concentrado emittiria a luz
mais calma, calor menos ardente. E' provável mesmo
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que da nebulosa primitiva existissem ainda resquícios,
desapparecidos inteiramente na strella actual.

Continua, porem, a condensação do sol, largas man-
chás que apparecerão em sua superfície se transforma-
rãô em crosta. Antes d*essa extincção final, o calor e a
luz irão diminuindo progressivamente ; a vida acanhará
sempre mais asphera de suas manifestações, na-direc-
ção do equador. A zona glacial transporá os trópicos, de-
terminando a extinção e a transmigração dos organis-
mos para a zona equinocial. A humanidade, exaustas
suas energias evolutivas, se-aquescerá, envelhescida,
debaixo do equador nos dous heinispherios, aos raios de
um sol pálido e sem calor, que afinal se apagará no spa-
co deixando a terra alumiada somente da luz sideral.

£. Çatunia.
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I
Ha mezes foi entregue á apreciação do publico o Re-

sumo Chronologico para a Historia do Ceará,trabalho
da hábil penna do Sr. major João Brigido dos bantos.

E' um volume de 230 paginas, editado em Pariz, no
qual o seu autor reunio trabalho idêntico, que'fizera edi-
tar em 1876 nesta Capital, e os artigos publicados poste-
riormente na Gazeta do Norte.

Ha mezes, dissemos, e, entretanto, até agora nenhuma
apreciação foi feita ao Resumo Chronologico, e, a não
seremos elogios dispensados pelo Libertador e Gazeta
do Norte, quasi que passou elle desappereebido entre

Entretanto, no estado actuaLde nossa Historia, que-
remos dizer, actualmente, quando a Historia do Ceara
acha-se ainda em estado de elaboração, pois que as datas
de diversos factos seus, sinão mesmo os próprios tactos,
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sofrem contestações, o livro do Sr. major J. Brigido, pa-
rece-nos, devia motivar mais que o simples elopo-uma
critica justa, Imparcial, que mostrando o mento d«*e
trabalho apresentasse-nos também seus erros ou cierei

Qè homens competentes, porem, teem disto se abstido,
por motivos que desconhecemos.* 

Cearense, que somos, e membro de uma sociedade que
tem por fim o estudo da Historia desta Provincia, o In-
stituto do Ceará, entendemos do nosso dever fazer, na
medida de nossas fracas forças, uma ligeira apreciação
ao Resumo Chronologico. . , wwvr

Por mais de uma vez (confessamos) quisemos desistir
do nosso intento, na consideração da nossa incompeten-
cia e na de termos de enfrentar a um illustre professor e
ar * ***

Venceu-nos, porem, o desejo de prestar um serviço á
Historia de nossa Província.

¦

¦O livro do Sr. major João Brigido é, no seu gênero, o
melhor que possuímos na Provincia. Comprehende os
.unos de 1603 a 1870, e fornece-nos nesse grande peno-

do immensa copia de factos importantes da nossa Histo-
t* i *'i "o i** (*¦ 111 i <& r * **

O primeiro trabalho eseripto sobre esse assumpto ó do
Senador Pomoeu ; acha-se antiexo ao segundo volume
dos seus Ensaios Estatísticos. Alcança apenas o anno de
1861, e tem grande deficiência de factos.

Notam-se, porem, no livro do Sr. major João Brigido
diversas faltas, que devem quanto antes ser rectificadas.

Quando se trata da Historia do Ceará, é o Sr. major
João Brigido com justa razão considerado como autori-
dade; d'ahi o nosso escrúpulo de apresentar-nòs em cam-
po a combatel-o, d'ahi também a imperiosa necessidade
que ha em ser, desde logo, qualquer equivoco ou erro
seu devidamente refutado, afim de que não venha, para
o futuro, a ser tomado sem a mínima inspecção como
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Historia

uma verdade, lançando assim mais algumas trevas na
nossa Historia Pátria.

As faltas, a que alludimos, referem-se : 1,° a equivo-
cos ou erros de datas e factos, 2.* á narração incompleta*"" is factos, 3.* finalmente á omissão de outros da

do Brazii que se revertem sobre o Ceará, como
também de outros da vida própria da Provincia. Sobre
esses três pontos consistirá o nosso humilde trabalho.

Quando o Sr. major João Brigido, em Novembro ulti-
mo, oflrereceu-nos obsequiosamente um exemplar de seu
livro disse-nos : leia com cuidado e diga-me o que pen-sa a respeito.

Satistazemol-o, agora, com estas toscas linhas.
Garantimos, desde já, a S. S. que tudo quanto vai

escripto foi feito á vista de documentos, priginaes ou
copias existentes nos archivos de diversas repartições e
Câmaras da Provincia.

¦; 
A

.Yy^Y^Y'equívocos otx erros

1708
a 27 de Novembro. A câmara do Aquiraz pedi o ao rei
ereação de seis alcaides para prisão dos criminosos,

>or não serem bastantes os 50 ou 70 soldados do presi-lio ; pois que, desde 1700, haviam impunes 214 crimi-
nosos, que não eram perseguidos à falta de cadeia e de
agentes policiaes. {Resumo Chronologico pagina 46).

1710
«Sm Í710, residiam na capitania do Ceará apenas

dois advogados, Manoel Monteiro e Jorge da Silva, pro-vidos pelo capitão-mór do Ceará e confirmados pelo go-vernador de Pernambuco. Antecedentemente, & Câmara
do Aquiraz tinha pedido a este governador que man-
dasse três lggtrados que aconselhassem as partes nos ne-
gocios da administração da justiça. {Res. Chron. pagi-na 49).
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â|^^e|pi3Íu|^ Oipedido é foitonão em37 de No-
vembro, mas sim a 21 de Agosto de 1708; depois a Ca-

;^i|BÍ|a.:M4,IÍ^:*^^nJr«^ e sim a de Seo José de Riba-
mar, cuja sede achava-se nesse tempo na ^barra do rio
Sleará, eui^timlm

y5 imm* em Outubro daquelle antofl^) afildedame*-
ma villa foi transferida para a Fprtaleza, lugar em queac^almenteacna-se esta Capital|fc assim haver ac-cordado a respectiva Câmara em sessão deS do mesmo

^ y|^ l^rtalesa permaneceu a villa até 27 de Jupiio de1713, quando sua sede foi transferida para o Aquiraz.
YtAW^y;^tyOypemào, de que uor faliam Sr. major
.*p$0Y;|9fei^%dJí três lettrados que aconselhassem as
ÍPÍJKÍ$f^ n&Q foi ^^0 peia«agara do Aquiraz, e sim pela da Fortaleza.

V;.;;g|||Uin humilde trabalho inserto na Revista do Insti-tomtm Wrí* do 2/ e 3.* trimestres do anno passado,pum^amos%cumeutôs que bem provam a verdade denog?ft asserciá. J|aiâ esse trabalho remettemos o leitor,bi nos faltassein absolutamente documentos, que víes-sem em abono a nossa opinião, ahi estavam em nosso fa-vor as próprias patoras do Sr. major João Brigido, quea pagina 5Qdo Rmmmo Chronohgieo, de que nos esta-
?0®^ff «pando, disque por^earta regia de 30 de Janeiro
ã! t . I?aí?ou-8e transferir para o Aquiras a villa defeão^ose de ^iba-mar, que se tinha estabelecido j uuto áJnmmeza dè Nossa Senhora da Assumpção; e, á paíri-na $2; que em 27 de Junho de 1713 effectuoulse a trans^terencia determinada.

Ora, aUomente em 1711 foi que {como de faeto) 8emimdouJ^usferii^tra o Ao^ra^ède da-Vnfev e em
«..«JL^Anf reft,u\**iá8 transferencia, coiau o
WMW-^M^m^« Í7*0 •' Câmara da

1711

1713

-^11 de Janeiro Ordem regia para que n&u se com-
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prasse a nem se vendes» g^^gt

lkZ. 
tóUetáato, foi expedida jnstamente«

annos antes, era il de ?»*» * • ™^ 
a a Fernando

Basta attender-se que foi ella Amgida£.we
**„-+;«* Uftararenhas de Lencastro, uovernauu» «*> *

Saco"»» se verificar oue »ao tem a WjMM^

£ KK2A:tóWÇü 
de Castro

Sf ffito, mostrendoleo titulo W^ffla
ce, chamado o «J^/f^^JiJ « $L> comprar
que tem a escravidão, e W^Wg^J titui0, e no
2ém esta aVeriguaç», J^iSftKS «nlin»
caso que haja duvida ^^ «J«J^; 

oaTndiosque
forma que tenho ^'«'S £*> poderáfugirem para as suas Aldeyas, e^^ , $ar to_
yáder; e os W«««Sr3X Governa-
dos os snnos conta ao Ouvidor g™ fi seus
dor das compras e ^""Ç^oconcentir.»districtos, declarando arezão de as aprovar

MÊÊ\ /

\*a\
vv ^

1715

^ a t> ~w Provisão do Conselho ultramari-
« 22 de Dezembro. Provisão uu caDitães-

no confirmando a faculdade concedida aos capuaes

moríXceart, par. darem saamanas^*WM> de Càselho "^^""LE
^sitílôreado Bio-grande e Ceará, lud

nambucò, poseamjprover «*» F»™* fazenda por um au-

[pendentemente



yy.-...

¦

30

¦ 

¦'...

.¦ 
' ' Y ¦

."¦¦¦¦¦ 
¦ ,'.•'".

' 

¦ 
.

\: . '¦'. ... ¦: '¦': ¦;¦:¦, .;i.;' ,¦'.¦.. ¦ .. ,y

¦ 
Y 

¦'
¦'.".;..' •',.' Y'-y - 

'¦.". •¦.¦''\:y.>:Wy>:':yy'\:J>,"*S'y.»;.:'»"y:f ;yy;

¦¦.¦¦¦ '¦.•:yy.-.-"--.íh

L 
¦ ' 

,\

w

¦. '¦, ¦¦¦..'••..'¦'•'•: Y^'" 
'¦•¦¦'.': YyY Yy

¦ .;.¦'¦ .¦'¦SJ

REVISTA. TRWBNSA.L

»ciamos o que na soore u iwoum^, r",""!," „ .
trarmos o equivoco em que labora o Sr. major40*9 **r*?

O Governador de Pernambuco representou ao Bei de
Portugakoatra os capitães-móres do Rio Grande do Norte
e do (Sara por terem se introduzido a passar provisões de
om&io* de justiça e de algum posto, e conceder cartas de
data de sesmarias, sem terem elles jurisdicçáo para isso.

O Capitâo-mór do Rip Grande, ouvido a respeito, dan-
doa razão quatinha para passar taes provimentos « mos-
treu com documentos estarem seus antecessores nesta
posse sem controvérsia, e considerada a distancia em que
está essa capitania não seria fácil o recurso para que as
partes possão tirar seus provimentos assim dos postos
como de officios, e que muitos subgeitos sé não animão
procural-os pelo prej uizo que nisto podem ter, sendo
álea tão tênues, alem do estyllo e pratica em que esta-
vam os capitães-móres. »

Convindode alguma maneira ajudar a autoridade do
posto de Capitão-mór e conserval-o na j urisdicção em que
estavãoosqueohaviãóoccupado, o Rei de Portugal foi
servido em resolução de 17 de Dezembro de 1715, em
consulta de seu Conselho Ultramarino, « que se prati-
que neste particular o que athé agora se observava, as-
sim a respeito dos Postos, pois como os capitães-móres
tem mai3 conhecimentos das pessoas qué servem, farão
as taes nomeações nas que forem mais capazes, e da mes-
ma maneira os officios para os quaes concedo aos ditos
capitães-móres possam passar provisões por tempo de
um anno nos que forem mais idôneos, e que dêm as da-
tas segundo a disposição que se tem mandado guardar
ex causa na carta que se escreveu ao Desembargador
Christovão Soares Rey mão. »

Pelo Conselho Ultramarino foi, em data de 22 de De-
zembro do mesmo anno de 1715, passado nesse sentido
Aviso"dú Provisão ao Governador de Pernambuco ; ex-
pediudo-se egnalmente Provisão em sentido idêntico,
com ás devidas alterações, ao capitão mór do Rio Grau-
de, que, como já dissemos, havia sido ouvido a respeito.



DO INSTITUTO DO CBAJBA 31

wÈ
-

¦ Y

Do exposto vê-se: L* que a Provisão do Conselho Ul-
tramarino não confirmou, como disse o Sr. major João
Brigido, a faculdade concedida aos Capitães mores do
Ceará para darem sesmarias; pelo contrario a, Provisão
é que concede-lhes, bem como aos do Rio Grande, essa
faculdade, mandando adoptar ou observar unia pratica
ou estyllo, de que elles até então, sem competlncia, abu-
si vãmente, achavam-se de posse •, 2/ que a faculdade
concedida refere-se não só á concessão de datas de ses-
marias, como também a provimentos de officios de iusti-
ça e de certos postos de ordenanças; 3.° que foi coa ferida
não somente aos capitães mores do Ceará, como também
aosdo Rio Grande; 4.' finalmente que a segunda Provisão,
de que nos falia o Sr. major João Brigido, não é mais.do
que a primeira que deixamos extractada acima, excedida
sim, com as devidas alterações, ao Capitão-mór do Rio
Grande, ouvido sobre a representação do Governador de

17 20
¦¦ 

:"

10 de Dezembro. Ainda uma provisão deste dia probi-
be, sob pena severa, que os viajantes tomem agazalho
em casa particular dos indios da Ibiapaba, devendo reco-
lher-se á casa dos hospedes, mandada preparar pelos
missionários, isto para evitar que taes viajantes seduzam
e façam fugir com elles as mulheres e filhas dos indios.
Esta medida, como diz a provisão referida, foi reclama-
da pelos próprios missionários, cuja política era segre-
gar os indios da população alienígena para tel-os me-
lhormente em obediência. » {Res. Chron. pag. 65.)

Hessa provisão não se diz, como affirmou o Sr. major
João Brigido, que a medida por ella ádopta#a fosse recla-
mada pelos missionários, mas sim que o foi pelos próprios
índios. . _ ,( v*4 -a

São, pois, injustos os conceitos formulados por fc. p.
contra »^wltíes Mtssioàarios.

¦11!?28y,.'

<t Em çonse^úoooaa dos serviços

,»,,

prestados na cateche

mm
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se emvilisaçio doe índios do Ibiapaba, por
no» o rei çonferto a trss Índios principaes

•*-jÔ*BI

parece-nos; é
wjãemlí
rã, Salvador Al
co^uduas

acto deste an-
á^MlV José d.ô

tratamento de £X>m ebníNtode^tmgocômt«icas
de20:000reisannuaee. »(/í«.CAron.pag

A concessão do tratamento de Dom****»

de Dezembro de 1718 o capitão-mór do Cea-
>es da Silva, concedia a D.7M d*Vos-

.. _ _„ T _..... :'iinii|^'i^'iirifl' 'dé ¦'eõiÉ^ de
_~^.. ^ __«^ .^, .^^ o^_ . ^,a~~ 0 yj0

. 
¦. 

, ,,,

Y :.... ¦ ' ¦ ¦ :

quan

lnrço' *i#pimonua}
JP^^^VJBKfeiSiiBíPt'3;»?.''..

& Bü
lég

navárzea cnemada sttnwmngra,
e d riacho Tayiyi.

, _ _gÉ*o de 1W lamoeiiio mesmd capitão-
cedeu a D. /os<* de Vasconcellos e a seu filho

tires

2k*Sí

tthazar de Vasconcellos
nas de comprido e meia de largo para

de

Jopepaba
larg no

Tanto em uma comoY em outra data, se diz que iiom
José de Vasconcellos ó índio tabajára, mestre de campo
e principal de sua gente de Ibiapaba, o que nos âk a en-
tender que é elle o mesmo indio, de quem trata o Sr.
major João Brigido. ^

A's paginas 58 e 59 do Resumo Chronologico. o pro-
prio Sr. major João Brigido também fornece argumento
em nosso favor, quando diz :

* 1718—-20 de Janeiro. Concessão, a requerimento do
Francisco de Lyra, da Companhia de Jesus, supe-

rier da missão de Ibiapaba, de sete legoas de terra, sendo
três a O. Jacob de Souza Coutinho e a toda sue gente,duas ao mestre de campo D. José de Vasconcelos e a
toda sua gente, duas finalmente ao capitão-mór D. Se-
bastião Saraiva e a toda sua gente.

Estes indivíduos são chefes indígenas, a quem o go-terno português fazia graçado que tirara a elles pro-
prios. .. ..

—Realmente essa concessão foi feita pela forma refe-
rida e ua data citada; sendo, porem, de notar que três
legoasde terra foram conferidas a D. Jacob de Souza

padre

i'
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Castro, e não a D. Jacob de Souza Coutiuho, como está
no Resumo Chronologico.

178*

« Nesse anno o rei de Portugal mandou ensaiar o go-verno dos indios por elles mesmos, fundando villas, em
que exercessem os lugares de justiça, .milícia etc. Foi
de todo infructifera esta tentativa entre gente tão boçal,
que não tinha podido adquirir noções da vida civil, sub-
mettida ao regimen dos menores, ou caçada como feras,
immediatamente depois de ser despojada do solo pelosconquistadores. » {Res. Chron. pag. 98.)

Ha equivoco. Vejamos o que occorreu sobre o as-
sumpto.

Pelos Alvarás, com força de lei, de 6 e 7 de Junho de
1755 foi restituida aos indios das capitanias do Grão
Pará e Maranhão (a elles tão somente) a liberdade de suas
pessoas, bens e commercio, não havendo administrado-
res, nem administração, sem outra sujeição temporal
que não fosse a que deviam ter ás Leis de Portugal, á-
cando os mesmos indios encorporados aos demais povos,sem distincção ou excepção alguma, para gosareítt Coe
todas as honras, privilégios e liberdade.

Para complemento de taes disposições, e como nova
forma de governo foi estabelecido nô ultimo desses Al-
varas que: nas villas tivessem a preferencia para Juizes
ordinários, Vereadores e Officiaes de justiça os indios na-
turaes dellas e dos seus districtos emquantoos houvesse
idôneos para os referidos cargos; e que nas Aldeias in-
dependentes das ditas Villas fossem governados pelos res-
pectivos principaes, tendo estes por subalternos os Sar-

entos-móres, Capitães! Alferes e Meirinhos das suas
facões que fossem instruídos páreos governarem; recor-

rendo as partes que se julgassem gravadas, aos mesmos
adores e Ministros de Justiça, para lh'a admi-

rarem- na conformidade das Leis e Ordena expedi-
pelo Rei de Portugal.

já dissemos, esses Alvarás foram exoedidos ex-

tíoverv

Como
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ciusivamente para as Capitanias de Grão Pará e Mar*
nhio, cuja falta de progresso se procurava então iraitté-»

..'.'¦

."¦ .',.",¦:.'

Somente três annos depois, por Al vara, com força de
lei, de 8 de Maio de 1758, foi a mesma graça conferida
aos demais indios do Brazil, fazendo-se extensivas a elles
as disposições dos Alvarás de 6 e 7 de Junho de 1755.

—O pretexto, seja-nos permittido dizer, era a liberda-
de dos indios, mas o fim principal e exclusivo a perse-
guição aos Jesuítas. Ahi está para corroborar a nossa
asserção o próprio Alvará de 7 de Junho de 1755 prohi-
biudo que os missionários Jesuítas tenhão qualquer ju-
risdicção sobre o governo temporal dos indios, e que a
espiritual a tenhão também os demais Religiosos que as-
sistem no Estado do Maranhão.

Ahi está ainda a Ordem Regia de 14 de Setembro de
1758 dirigida ao Ouvidor de Pernambuco Bernardo Coe-
lho da Gama Casco, incumbindo-o de ir a Pernambuco e
ás capitanias annexas seqüestrar irremissivelmente os
bens dos mesmos Jesuítas, tanto dos collegios, como de
casas, residências e lugares em que se achassem suas

sses, si acaso os bens não tivessem sido adquiridos em
virtude de licenças regias, e, no caso ainda de possuídos
com taes licenças, se achassem ampliados; ahi está tam-
bem a celebre Carta Instructiva de 14 de Setembro de
1758, assigttada por Thomé José da Costa Corte Real e
dirigida ao Governador de Pernambuco, Luiz Diogo Lobo
da Silva, contendo instrucções para a execução d'aquella
Carta Regia e do Alvará de Maio de 1758, recommen-
dando-se o mais inviolável segredo até a hora era que fos-
sem cumpridos ; finalmente ahi está a Carta on Ordem
do Governador de Pernambuco Luiz Diogo Lobo da Sil-
va, assignada de 16 de Maio de 1759 e dirigida ao Ouvi-
dor da mesma Capitania Bernardo Casco, contendo tam-
bem instrucções para aquelle .seqüestro, e para a crea-
cão de diversas villas, como fora encarregado pela Carta
Regia já citada.

Era tudo isso se descobre o dedo do perseguidor dos Je-
saitas, do celebre primeiro ministro d'el Rei D. José I...
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'Regia de 14 de Setembro de 1758 não se
trata da denominação que devia ser dada ás novas villaig^
assim pois labora em equivoco o .Ilustrado Sr. m/y^j^h
lino Nogueira, quando diz em seu bem trabalhado artí-
go sobre a origem da palavra Aquiraz, (l)queò«Mar- .
quez de Pombal receioso de que pela importância que
ia tomando na colônia a lingua tupy viesse a ser preju-
dicada a portugueza, entre outras medidas tomou a de
ordenarão Governador de Pernambuco por Carta Regia,
de 14 de Setembro de 1758; qúè elevasse á cate*
villa com os nomes dos lugares da metropolle as
fundadas pelos Jesuítas.»

O que o Marquez teve em vista, repetimos, foi tirar
toda a ingerência que aqu elles Missionários tinhâo ao
governo temporal dos indios, sequestrar-lhes os bens, e,
depois, expnW-os do Brazil !..

Assim remuneravam-se os immensos serviços que,
com. o sacrifício de sua liberdade e o da própria vida,
prestaram ao Brazil os An tomos Vieiras, m Anchietas,
os Nobregas, os Franciscos Pinto, os Figueiras e
outros .Ilustres missionários!...

Em virtude das disposições dos Alvarás, Ordens
se no Ceará as villasdeArron-

na, Crato, Soure e Viçosa.
_^ que temos dito ve-se : l.9 qn^o gotérnades í * lies

não foi exclusivamente confiado aos próprios toa>».«, mas
qne apenas tinhâo elles a preferencia, quandofoYrçm
aeoa, para os cargos da governança das villas #M
independentes; 2.* que no tempo determinad
num* João Brigido: a providencia adoptada restringia-se
4* Capitanias do Grão Par# *Maranhão, e u« somente
rres annos depois é 'qne foi* ella am pliada, tornando-se
extensiva a todo o Brazil; 3> finalmente que não foi
um simples ensaio ou tentativa infructifera, foram leis

' ¦;r**í:...;-.'.. -^ -. i:> a' .«,*¦-.. ^' .JÉ Y- ,.-A..;w- YlY.-, *Y-»'i-i. ^.ATT^.-
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¦te)* -: 'Í *"" _%Én* eni!erjp4eecHco ioí creada, no

ÉamuciaslYAiM^S Cartuns,
uitas. » («es. Chron. pags. *.

Dias»

AZ'Á^A-y^A ^:A\'^'"':ao* mLíÈl da
or Berhàifdo Co

UaUUf Per
'P*>: j-.. .^. i,

todos

Secundodocumentos ofiiciaes, de que possuímos co-*^ng««ç4o dajilla Viçosa eífectuou-ae sete me-mmmMm^m^^ dia*MWkP de IT^perante P
elho daQeraa |^^, o^ifi-
nambuco^énca^piado por

Begia daereaçâede diversas'. vfllas f^ cap^
«iriliÍ;^Í;Ínes eram aínel^^ISpl ¦ m ÈãéãtíMê?
A iriíla mi creada em virtude do Alvará de 8 de Maio

àé*TO8, Oriem Regia e Carta Inatructlva de 14 de Se-
tembro do mesmo anno eÜ n

nambuco de 16 de Maio de
l|^í|Í|iynentos, a que j4íoftíe°s» referem^

i|&e dènoliittá; o Sr. tin%el,íi^^Br|^p^^^
:Ã M verdade que em um traoalha pujmlciiáo,
J^^gSl^míí:to58, pelo or*,_ , «-<%'--**»*«£ * *•-? • -
Figueira de Mello, se diz que a serra de Ifóepeba * tam-
bem denominada favámha e mais v#8^|p^Y*w0-
inha, que quer dizer—lugar de altos 0 J>a||os,.po^|ue a'w&esta em ume planície cercada de iP.M^tíSXi
ijl^inhi^ como escreve o Sr. *maior fóão mifrao

terá a mesma significação f

jboinha

:':*'.

^ *¦ 2ê ae i unhor-Inau|furacaP 
^vda-t^d^tatp 

p«
ouvidor Victorino Soares Barbosa. Foj màudadacrear
bem como a de Baturité pela orde^^|^dei|^f^;oe
176^, expedida pelo go.TeriMldor.deiSNif**^^)^
Diogn Lobo, renovada pelo sèú succèssor, Cp^e^ #^-
ro-mór, em 16 de Dezembro de 1763; tudo isto em tlrjtu-
de de ordem regia, que .autorisaVa estas creaçCfes indé-
terminadamente. » {Res. Chron. pág. 104.)

•y i
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Segundo documentos officiaes, de que possuiraos co-
pia, a inauguração etfectuou-sea2l de Junho e não a 24.

A villa foi fundada na aldeia do Brejo, antiga missão
do Miranda, devendo nella se reunir os indios delia, os
da missão do Jucá, e todos os de ambas que se achavam
dispersos.

1764

« 14 de Outubro. Inauguração da villa de Monte-
mór-novo, ou Baturité, antiga aldeia dos Paiacús. {Res.
Chron. pag. 105.)

Em primeiro lugar, a villa foi inaugurada aos 14 de
Abril de 1764 ; depois, Baturité foi a antiga missão de
Nossa Senhora da Palma, e não a aldeia de Paiacús, de-
nominação que se refere ou pertence a um outro Monte-
mór-novo, o actual Monte-raór, districto de paz do

'.Aquiraz.
Historiemos ,
A antiga missão de Paiacús, que a principio foi admi-

nistrada por seculares e depois por padres da extincta
companhia de Jesus, foi por Ordem Regia elevada á vi-
gararia com o nome de Monte-môr-o n&vo—d'Amertca.

Annos depois, foram os indios desse lugar transferi-
dos para a villa de Porto Alegre, no Rio Grande do
Norte, ficando assim extincta e despovoada a dita fre-
guezia.

Durante essa extinção foi a missão de Nossa benüora
da Palma, (Baturité) elevada á categoria de villa, rece-
bendo também a denominação de Monte-môr-o novo da
America ; e, sendo posteriormente aquelles indios res-.
atuídos por ordem do Governador de Pernambuco, Con-
de de Villa-Flòr, á missão de Paiacús, ficou esta cha-
mando-se Monte-môr-o velho, em contraposição a Batu-
rité, ou Monte-môr-o novo.

A missão de Paiacús ficava dentro da freguezia do
Aquiraz, para a parte do sul, e era habitada de índios
da língua travada chamados—Paiacús.

A missão de Nossa Senhora da Palma (Monte-mor o
novo, actual Baturité) fazia parte também da freguezia



.««««««to^^

y)_y;.':': 
'Yy1 ¦ '' Y. 

" 
Yv"."'i •'¦*¦'¦' Y.Y YY'V* ' Y.Vy>Vf .¦;'yJ'/'-*' y ,; '"'' ¦ 'Yy:---- ¦/.'¦' Y'-Y>;... 

'.¦.'¦¦¦.",¦{"' 
..¦ '.' ¦ '".' ' Y-Y Y"'•. .':'/.Y- 

'SyYY:* '¦'>,'*: 
Y ! 

'^yy ','•¦- ¦'•.:' ;'' ,V' ¦ Y V ¦ ' Y'- ' 
/¦' ".¦'.' ¦¦' l. : >Y 

'¦ ' Y . y

:¦'',:¦ ;i''í;;,y'N .-."'¦.: v *': '"YY^,.:Y:''''YY'v'':.^vY''Y'/'.y-.v'.r; _V'.;;--. :'"'¦''¦.¦''YY"'y^'. ''V';':Y'y 1 -j. y Y. , .i/./Y ..;YYyYY^Y'y/'':,;vYYYY YYY -'Y1 ,;*Y;;Y'í!Y-:::y'.:Y ¦ ., ';¦.'..". Y' V ' 'Y '¦ 'YY'Y ¦ 
Y .¦' Y;Y YYYY.Y

:*: ,'"'-.';•".'.'.'¦ '*.' '¦ ;.¦¦.;.¦¦:¦/ 
'':'¦¦¦:'¦ :-'',,'¦.*". _' 

'¦ ••¦( v'/'-V.;,'^ 
';'¦'. 

y'YY.. 
''Y,','''; '¦. ' ¦''Y..I''*: * 

y -Y/Y' ,*''',.'¦ ¦ .Y .-""'¦ .y Y ¦'.,;, ' . YY .,.;'¦ Y''' 
'¦ 

^ ¦ ' 
."- .-Y ;"' .'.y 

'¦' 
,{.' 

' ', '"'".\\y'. ¦¦'Y'V \ . ;Y.'.* .',' .'.'. • " Y.y .' Y-!Í'íf '--. - " ' ¦"

o9 REVISTA TB1BBNSAL

yV y..'; ¦' Y.Y.' Y

é^Aiwâías, aed«do4o poente; e era habitadade
da lingua travada^hamadoa—Geuipapos e «—*¦

ind10S
-v/v*** *i{# *•* ^ !-y>,;
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1706

* 22 de Julho. E' dwsta data a carta regia,' facultau-
do ao governador de Pernambuco erigir em villas os
povoados, que tivessem 50 fogos, dande-lhes um 3 uiz
ordinário, vereadores, procurador do conselho etc. As
terras visinhas se repartiriam com os moradores » [Rés.
Chron. pag. W.)"-^^È^:0^i não faculta a ereação de villas nos
povoados que tenhão 50 fogos; mas sim a ereação de
villas (povoaçoes civis) contendo de 50 fogos para cima,
ô*qãèe differente. ' 

'" '
Para isso deviam ser reunidos os vadios e faccinorosos,

que se achavam dispersos pêlos sertões sob pena de se-
rem considerados como salteadores, e, como taes, sujei-
tos a severos castigos.

Bis as próprias palavras da referida Ordéni Regia:
« Sendo-me presentes muitas e repetidas queixas e os

crimes atroses que nos sertões dessa capitania tem com-
mettido os vadios e facinorosos que nelles vivem como
feras separados da sociedade e commercio humano, Sou
servido que todos os homens, que nos ditos sertões se
acharem vagabundos ou em sítios volantes, sejão logo
obrigados a escolher logares accommodados para viver
juntos em povoaçoes cíveis que pelo menos tenhão de
cincoenta fogos para cima com juizes ordinários, versa-
dores e procurador do conselho, repartiado-se entre elles
com justa proporção as terras adjacentes, e isto debaixo
da pena de que aquelies no termo competente que lhes
assignarem os editaes que se afiliarem para este effeito,
não apparecerera para se congregar e reduzir a socieda-
de civil nas povoação acima declaradas, serão tractados
como salteadores e inimigos coram uns, e, como taes, pu-
nidos com a severidade das leis etc.
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Em virtude das disposições de tal Ordem foram creá-
as no Ceara as villas de Quixeramobim, Sobral, São

Bernardo das Russas e São João do Príncipe.

1779

« 5 de Julho. Ordem do governador de Pernambuco,
mandando erigir a villa de Sobral, no lugar denomina-
do Caiçara» [Res. Chron. pag. 114.)

Essa ordem, entretanto, é de quasi sete annos antes,
de 14 de Novembro de 1772 l

Foi expedida por solicitações do Ouvidor e córrego-
dor geral da Capitania do Ceará, Dr. João da Costa Car-
neiro e Sã, que foi igualmente o inaugurador da villa.

Esse Ouvidor representou ao Governador de Peruam-
boco, D. Manoel da Cunha Menezes , « a conveniência
e. a o g-mento que se seguiriam à povoacão da Caiçara em
ser erecta em villa, para gosarem seus moradores de
todas as commodidades que resultam do governo muni-
cípil, bem como que a o reação da mesma villa se com-
binaria admirável mente com o espirito da Ordem Regia
de :22 de Julho de 1766. (Essa Ordem Regia mandava
reunir os*vadiOs e faccinorosos em povoaçOes civis con-
tendo de 50 fogos para cima, pelo menos, com juiz ordi-
nano, Câmara etc.

Em vista dessa representação, aqueile Governador
concede-lhe, etn 14 de "Novembro de 1772 á faculdade
de erigir era Villa a referida povoacão.Então, em 22 de Junho de 1773, o mesmo Ouvidor»
que achava fazendo eorreição em Caiçara, faz publica;
edital designando o dia 5 de Julho seguinte {£* feira)
para o levantamento do pelourinho, como reconheci-
mento de villa, e para se procedera factara de pelouro*

.lei*»..«, que4w4»mMÉ4. «Beto. .*****

:¦

Benu \ Yt *. ^..h... KOJ*JI. toram
mo edital convidados « os moradores do lugar

aq uelles q ue pór Suai pessoas, au
mais qualidades seriam
cabeças da governança

pelo mes-

t^rtuadese
chamados pára os ompregvw e
da villa, devendo concorrer as-

pelm
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sim para um acto de tanta alegria, tanta dia
^esteaifovos.)! y.y

a 5 de Julho do mesmo anno
||g|||pi^^ o levantamento; iú pelou-

procedeu-se á factura dos pelouros, e sendo
deli es, sahiram eleitos, para servirem o re-

manescente do anno, Juizes ordinários o Sargento-mór
Sebastião de Albuquerque Mello e o capitão Manoel José
do Monte; Vereadores os Capitães Vicente Ferreira da
Ponte, Manoel Ferreira Torres e Manoel Coelho Ferrei-
ra; Procurador Antônio Furtado dos Santos e Juiz de
Orphãos Gregorio Pires de Chaves.

Mease mesmo dia foram expedidas as necessárias
« cartas de uzanças » a esses cidadãos, que também nesse
mesmo dia prestaram juramento dos cargos.

No dia 7 a Gamara celebrou sua primeira sessão.
A villa foi fundada sob a denominação de~Villa dis-

tincta e real de Sobral—; como fôra determinado pelo
Governador de Pernambuco.

1782

« 25 de Maio. Posse de André Ferreira de Almeida
Guimarães, 11* ouvidor do Ceará. » lhes. Ghron. pag.
116.)

Na lista de ouvidores do Ceará occupa este cidadão o
12* lugar. 0 equivoco provem de ter o Sr. major João
Brigido eliminado da mesma lista o nome do II* ouvidor
Felix Alexandre da.Costa Tavares, que tomou posse no
anuo de 1780.

1789
Y

« 43 de Junho. Creação da villa de Campo-maior de
Quixeramobim. » {Res. Chron. pag. 119.)

B*sa data nao refere-se á creação, mas sim á inaugu-
ração^avilla. >'

Em carta de 10 de Janeiro de Í789, o Ouvidor geral''-da Capitania do Cçará e Corregedor da Comarca, Br/*]
Manoel de Magalhães Pinto e Avellar de Barbedo? rèf
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presentou ao Governador de Pernambuco « quanto seria
útil ao serviço publico, á administração da justiça e ao
real serviço que se erigisse em villa a povoaç*o de San-
to Antônio de Quixeramobim, para nella se recolherem
e congregarem os homens vadíos que como feras vivem
espalhados pelos sertões, separados da sociedade eivei,
commettendò desordens e toda a qualidade de défiòtos,
que as justiças não podiam cohibir por não lhe chegar a
noticia, ou a tempo tal que as averiguações tornavam-se
ittfructiferas. »

Acrescretava o mesmo Ouvidor que: desterrada esta
abominável desordem com a creação da villa, se attra-
hiria e obrigariam nella a viver os homens errantes e
inofficiosos de seu dístricto ; que por elles se repartiriam
o trafico e misteres da sociedade : que se civilisariam os
povos d'arredor ; promover-se-hia a ordem e felicidade
publica; applicar-se-hia o prompto castigo aos facinoro-
sos para exearmento de outros, adiantafr-se-hia a despre-
sadae necessarissima agricultura e augmentaria a com-
municação e commercio interior destes paizes.;»-

Em vista destas considerações, o Governador de Per-
nambuco, que nesse tempo era D. Thomaz José de Mello,
concede-lhe por ordem de 20 de Fevereiro do mesmo
anuo (1789) autorisação para erigir em villa a dita po-
?òação de Santo Antouio de Quixeramobim, sob a deno-
minação de Campo-maior.

Então em 1! de Maio do mesmo anno o Ouvidor desi-
gna por edital os dias 13 e seguintes para se proceder à
solemne inauguração da villa, e para assistir a esse acto
convida todas as pessoas nobres e povo, sob pena de
501000 pagos na cadeia para as despezas das obras pu-.
blicasda nova villa, alem das penas que Jhe approuvesse
ünpôr-lhes pela desobediência indesculpável,'fe^^facto, no dia determinado realisou-se a inaugura-
<;so solemne da villa perante aquelle Ministro, que nessa
oceasião pronunciou uma interessante Falia sobre as
vantagens dos povos viverem em sociedade.4 Nesse mesmo dia, a tarde, procedeu-se ao levantameu-
to do pelourinho; no dia 14 a eleição das justiças e pes-
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sóis da governança, que foram empossadas no dia li»
pela manhã, sendo nesse mesmo dia assignado o
e patrimônio da mesma villa, assim con
sue edificação, e procedeu-se também à
de provimentos e posturas e a -votos para proposta de

mór. ,,. >
ra a governança da villa no primeiro anno

eleitos: Juizeè ordinários o Sargento-mór
de Aguiar e o Capitão-mór Antônio Pinto Borges:
readores José dos Santos Lesse, Antônio Mê
des do Amaral e Antônio das Virgens Lisboa;
dor Domingos de Carvalho de Andrade; e Juiz de Or-
phãos o Tenente General Vicente Alves da Fonseca.

1800

,Y« 21 de Julho. Circular do governador, remettendo
uma ordem regia, em que muito se reconimenda a pri-são de um tal Barão de Hum boldt, subdito prussiano e
homem perigoso, que viajava o interior da America e
do Maranhão, sob pretexto de fazer observações scienti-
ficas, mas com o fim de tentar, com novas idéias, os sn-

Procura

yy.: A' .'y-.y ¦/...:¦¦¦¦. yy
~v.»í yy.. >...;¦¦. •,.. .¦¦¦¦¦-¦¦

bdltos de S. M.; excursões estas, summamente prejudi-ciaes aos interesses da coroa. Offerecia-se o prêmio de
400:000 reis a quem o prendessem ! » (Res. Chron. pag.125.)

Não nos disse o Sr. major João Brigido por parte de
quem foi feito o offerecimento do prêmio de 400:000 reis,
si pelo Príncipe Regente de Portugal em sua Ordem,
(antes Aviso do Ministro da Fazenda), ou si pelo Gover-
nador do Ceará em sua Circular.

Garantimos, porem, que por parte do Príncipe não no
foi, como foi facilmente se pode verificar da alludida
Ordem Regia, ón Aviso, (expedida em 2 de Junho.de
1800) que se acha registrada em livros da Secretaria do
Governo, e foi publicada integralmente pelo Dr. J. A.
Teixeira de Mello em suas Ephemerides Nacionaes, vo-
lume primeiro, pagina 349.

Não conhecemos a integra da circular, a que se refere
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°.?r' m^orJoâo Brigido, mas pelo oflicio circular diri-gido ás Câmaras da Capitania do Ceará, pelo seu Onvi-to José yfctdrino da Silveira, datado do Icd emM deOutubro de^ 1800, verificamos que o prêmio offerecidonâo era de 400:000 reis, porquanto nesse officio se dizque: o Governador movido do ardente desejo, que teme sempre teve de desempenhar com particular honratodos os deveres e obrigações, promette em gratificaçãoaquelleque o prendesse {refere-se ao Barão) sendo dên-m da Capitania o prêmio de duzentos mü reis, e sendotora delia cem mü reis, tudo a sua custa, do que serálogo reembolsado. "

1801
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de.fefceifbro. Posse de José. da Silva Coutinho,Io' ouvidor; {Rés. Chron. pag. 125.)

Co
ca*

Sej
1801

nos consta que a capitania do Ceará tivesse emtempo algum Ouvidor chamado José da Silva Coutinho.
Teve, porem, um chamado Gregorio José da SilvaHitmho, que foi o suecessor effectivo deiíanoel Leo-

tt «^Bráemãker. Será esse á quem o Sr. major JoãcB^fipO quer se referir f
a quem for, o certo é que em SM de Setembro dènenhum Ouvidor tomou posse do cargo, porquan-to no dia seguinte (22 de Setembro) o Governador Ber-nardo Manoel de Vasconcellos mandava que continuas-sé:no* exercício interino de Ouvidor geral o canitãOfmoFdaa^enaneas da villa de São Bernardo, José Antôniode fcouza Galvão, a quem o ouvidor effectivo havia de-legado j)or um mez a j urisdieção do cargo por tea de ira> Pernambuco por motivo de moléstia o em dÍlü?enciádo serviço de S. A, R. -^

; .ú£
r>'Y* *:;

-ti

i iííiBÍSc

tty i s

ê
rfí*

açãtfda villa de SyBernardo
Ckrorii pag: ISi^ !>.Yív».
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1802

Çreaçãpdavilla de S. João do Priúcipe. 9 {Res.
€É|^.vp|p''I^f

Nenhuma d'essas duas datas ó verdadeira.
*1^ppoqde ha sobre a Creação e inauguração

d'essas duas villas.
$ ÍÉ| virtude das disposições da Ordem Regia de 22 de
jainb^e H66 que facultava aos Governadores de Per-
nambuco o poder de .erigir villas que contivessem pelo
menos cincoenta fógos, reunidos n'eiias todos os homens
vagabundos ou que se achassem em sítios volantes ; os
Governadores interinos de Pernambuco expediram or-
deus ao Ouvidor geral da capitania do Ceará, para eri-
gir em villas os julgados de Tauhá e Russas, d'esta ca-
pitaniaAo tempo em que ó Ouvidor tinha do dar execução
a Ordem', já si achava a. capitania do Ceará indepen-
dente da de Pernambuco, (-Carta Regia de 17 de Jánei-
rode 1799) tendo já o seu primeiro Governador, Ber-
nardo ManoeUte Vasconcellos, assumido o respectivo
exercício.

Esse Governador expediu, então, em data de 15 de
Junho de lgOl uma Portaria ao Ouvidor Manoel Léoca-
dio Rademaker, determinando-lhe que fosse erigir em
villa o julgado das Russas, « levantando o pelourinho,
reconhecimento de villa, no dia que a V. Mc*. Nobresa
e Povo parecer mais conveniente, com a Invocação do
Nome do Santo, que for político e próprio da devoção
desses Povos; estabeíecendo-se o mais da maneira que
pelas Leisdò Reino ensinão e V. Mc.e sabiamentd ex-
plica e as distribua. »

Logo em Agosto do mesmo anno, achava-se a villa
inaugurada sob a denominação de villa de São Bernar-
do do Governador; tanto que, em principio desse mez,
aqueilé Ouvidor, tendo necessidade de ir a Pernambuco
por motivo de Çiolestia e a serviço publico, delega por
um mez a j urisdtcção de seu cargo ao Capitão-mór da
mesma villa José Antônio de Souza Galvão.
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i—Em 14 de Dezembro do mesmo anno de 1801, o

mesmo Governador Bernardo Manoel de VasconcelW^ -
firmado ainda nas disposições u> Ordem Regia de JJÍSJ5L5'Julho de 1766, baixa uma Portaria determinando »W^vidor Gregofio José de Silva Coutinho que se triri&oW^
tasae á povoação de Tauhá. onde existia um julMp^e.-.""*,reconhecendo nelle ascircumstancias para erigl-selem
villa, fizesse levantar pelourinho, sob a iuvocalSo^ deSão João de Príncipe, no dia em que parecesse malfâra-
veniente á Nobresa e Povo. ^X^<*

O Ouvidor Coutinho responde em 1.0 de Janeiro de
1*802, dizendo que, concluída a correicão a que estava
procedendo na villa do Grato, iria dar cumprimento
áquella ordem de creação da. villa do Tauhá. •
^ Em officio de 28 de Janeiro do mesmo anno (1802) o
Governador faz ver áquelle Ouvidor que s&dévia cum-
prir suas ordens, caso concorressem n'aqúeile julgadoas circumstançias ou predicados necessários para o le-
vantamento.da villa.

. .Fazendo um histórico do que até aqui lüaos relata-
do, o mesmo Governador commuüica, em officio de 30
de Sejembro de 1802, ao Ministro da Fazenda e Presi
dente do Real Erarip (D. Rodrigo de Souza Coutinho)
que os julgados de Russas e Tauhá tinhâo effectiva-
mente sido erectos em villas, o de Tauhá sob a denomi-
nação de São João do Príncipe, como elle (Governador)determinara, e.o de Russas sob a de São.Bernardo do
Governador—como também determinara, em lugar de
São João do Bispo, como íora assignado na ordem dos
Governadores de Pernambuco.

¦a »

Do que fica dito, vê-se que a villa de São Bernardo
foi inaugurada entre 28 de Janeiro de 1802 (data do ul- •
timo officid do Go vernador ao Ouvidor G.. Coutinho) e
30 de'Setembro do mesmo anno, data do officio èm quecommunica ao Ministro da Fazenda a inauguração da
mesma villa.

' *
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iàof

,,0§l..àQ Janeiro. Posse de Luiz Barba AláH^d||lí|-
neiiy&* governador do Ceará, fidalgo da casa *e*l>
caiafteiro de Christo, tenente do regimento deca^aliá*
riàu^Càstelio-branco. » (Res. Chron. p&g. 12&)y

IMíacto dá-se, entretanto, cinco mozes depois* aos
:|jl de Junho, como consta do áato de posse êxistente^a

Municipa

í

yJ-YY'''

1' -M
i.v.*

A posse effectuou-se^na Egreja que então servia de*
matriz, e onde se achavam reunidos os Deputados do
Governo da Capitania e tís Officiaes do Senado da Ca-
mara da Fortaleza de Nossa Senhora d'Assumpção'e São
José de Riba-mar.'(Capital:)
CBárba Alardo chegou na villa drf Fortaleza a 18 de

Junho de 1808, era uma sumaca vinda de Pernambuco:
Tinha embarcado, no porto de Lisboa, a.24 de Nòvem-
bro *do anno anterior, na galera Portugueza Piedade,
que esteve sete dias sem poder sahir por não estar prom-
pta, e, logo depois, porlh'o impedirem as fortalezas, já
nesse tempo occupadas por tropas Francezaã, vendo-se
Barba Alardo forçado a desembarcar precipitãdálnente
em b 1." de Dezembro. #
;%A 6 de Fèveretro de 1808, embarcou elle novamente
noportode Lisboa, coni o passaporte Francez, no brigtie

? Americano Daniel, aportando á Ilha*Madeira, onde de-
morou-se até 9 de Abril quando embarcou na galera In-
gleza Alexandre, que chegou a 10 de Maio a Peruam-
buco, olftle tomou passagem na suraaça que o trouxe á
Fortaleza. *

Em vista dos bons serviços, que estava prestando na
capitania, foi Barba Alardo promovido, por patente de
12 de Julho de 1810, ao posto de Capitão deÍJavallaria
addido ao estado maior do exercito.

Foi nomeado Governador do-Ceará por Carta Patente
de 25 de Setembro de lOAi*
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1819
a 14 de Janeiro. Sampaio * nomeado governador deijraz; deixa o governo da capitania a uma junta com-

posto do juiz de fóra (e ouvidor interino) Adriano JoséLeal, do vereador* Joaquim Lopes de Abreu e do sargeu-to-môr Francisco Xavier Torres, a qual governou pôrseis mezes, até a chegada do governador Rubira. * {Res.Chron. má*. 138e 139.)
.••:i.'Em xacíó, entretanto, deu-se quasi um anno depois,
«aos 19dâianeiro de 1826, sendo que a Ordem Regia,em virtude da qual Sampaio passou o governo da Capi-tania á Junta, tem a data da 17 de 'Julho 

de 1819, man-daude ello cumprii-a e re&istral-a áos 14 de'Dezembrodo mesmo anno !
Tudo isto consta de uma certidão passada em 12 deJaneiro de 1820 pelb Secretario interino da Secretarja UoGoverno* % registrada em livros da mesma Secretaria

¦"

; '¦¦ ,./•¦ 's.,-....,- '"¦•'í.YY.y.

y; '*** 
'""*

« 13 de Julho. Posse de Francisco Alberto Rubim,ultimo governador do Ceará, nomeado em ide Jn&o4éWtm Era cofameadador da ordem de Cari&o, e c^^ftio de mar e guerra. Tinha servido nas esquadras 4oediterraneo, na costa d'África e Brazil. » [Res. (fàtún.
peg%l39.) *-mmm?:

4 4aj» da Garta. Patente da-nomeacão desse Governe-
ã^rnao^é de 4 de Julho de 1816, como dif ó Sr. major*Jo^ Brigido, mas sim 23 de Dezembro de 181^ sipp-do verificamos do respectivo registro existente aaSècre-taria do Governo.

1822

>.' 
¦ ¦'.'..

Oi

remadores
wtaL doa novos <*

teoábr
^l|^|ane%;I|eí$to, na ca

, procedida segundo o 
"decreto 

de 29 de
o; &£ íffêií.' Itoramí^mms^o^

Kaymuudo do Paço de Porbe^ Barbos^eâf _,.sw _
gaes : padre Francisco Gonçalves Pereira de Mafralhães.
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negociante Mariano Gomes da Silva, lavrador José de
Agrella Jardim» * *osé de Castro e Silva que ficou ser-
Vindo de Secretario. » [Res. Chron. pag. 143 e 144.)

éil de Fevereiro. Posse deste governo.» [Res.
Chron. pag. 144.) .,''..'.„ SÍ3 flílE y '•¦•,'.¦'.-'

O Desembargador Porbem Barbosa, presidente desse
governo náo tomou posse no dia 17 de Fevereiro por se
achar.aüsente; isto mesmo está declarado Uorespectivo
termo de juramento dado aos seus companheiros.

Só a 29 de Marco seguinte é que elle se à'presenta na
casa da Câmara Municipal, presta juramento-a toma
posSe do cargo ; lavrando-se então termo especial para
osso fim- ?

=—.O Padre Francisco Gonçalves não tem o-cognome—
Pereira—mas sim—Ferreira.

1824

n 9 de Julho. Proclamação de Tristão, regosijando-se
com a Capital pelas manifetaçOês feitas por occasião
de constar o progresso dá revolta nas provipcias de Per-
nambucoe Parahyba. » (Res: Chron. pag. 164.)

A proclamação é feita a 9 de Junho, como acabamos
de verificai. Foi publicada no Diário do Gov&no do
Ceard,Àe 11 de Junho, a.9 10,

.. . \ *
*¦**.' ' 

.. * 

¦ 
•

' ¦* ** • *

,: 1829'

« 2 de Abril. Posse do marechal Manoel Joaquim
Pereira da Silva, 4.° presidente do Ceará. » {Res. Chron.
pag. 187.)

Não foi tal'; e a prova está em que só no dia 5 é que
o Marechal desembarca nesta Cidade.

A posse effèctuou-se no dia 6, na Capelia de Nossa
Senhora do Rosário, ondiB «e achavam reunidos o Vipe-
Presidente, em exercício, Tenente, Coronel José Antônio
Machado, o Presidente e mais Vereadores da Câmara
desta Cidade.

Não prestou elle juramento perante à Gamara Muni-

¦ 
¦.' 

¦

.._:'¦..'
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cipal, por jaítel-o feito no Paço da Imperial Quinta da
Bôa Vista em 5 de Marco do mesmo anno (1&«M

Tudo isto consta do auto de posse que temos á vista.

1832

«4 de Setembro. Decreto, creando a villa da^Barra
do Acaracú e a freguezia do Cascavel. « Res. Chron.
PBA viUado Acaracú, entretanto, foi creada. quasi dese-
sete annos depois, pela Lei Provincial n.° 475 de 31 de
Julho de Í8491 „ .

A principio suppusemos que o br. major João Brigi-
do queria referir-se â Freguezia e não a villa da Barra
do Acaracú (embora houvesse ainda erro, P^»*0*0 *
Fres-uezia foi creada por Decreto de o, e nao de 4 de
Setembro de 1832) mas logo depois nos convencemos de

que não era, porque á pagina 217 do ^sumoChrono-
íogim diz S. S*: 1848, 29 de Agosto. Lei creando a fre-
guezia do Acaracú..fe 1833

« 6 de Março. Por açto do governo da provincia, em
conselho, foram creadas as comarcas da Fortaleza üo
Araca^v, do Icó, do Crato, de Quixeramobim e de feo-
bral. »Res..Chron. pag. 196.V

• A creacão dessas comarcas deu-se no dia b de JSiaio,
dia em que o Conselho da Provincia reuniu-se emoes*
são extraordinária para dar execução ao Cod. do. fro-,
cesso, como consta da acta d aquella sessão.

1833

Y« 17 de Outubro. Creacão da villa de S. Matheus. »

[Res. Chton. pag. 179.)V 
A villa, entretanto, foi creada justamente dez annos

antes, por Alvará de 17 de Outubro de 1823 ! .
Tendo sido supprimida em 1851 (lei provincial n'.

554 de 27 de Novembro) pela transferencia de sua sede
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para a povoação do Saboeiro, foi ella novamente creada
pela lei n.'884de22 de Julho de 1859,com adenomi-
nação de São Matheus dos Inharauns.

1833

« 10 de Novembro. Motim militar promovido pelo
major Torres, commandante da força de linha da capi-
tal: O presidente refugia-se em Maranguape, d onde
promove o restabelecimento da ordem pactuando com os
sedicipsos. » [Res. Chron. pags. 197 e 198.)

Parece-nos que ha. erro de apreciação. Vejamos os
acontecimentos.

Na noute de 10 de Novembro de 1833, depois, do to-
que de recolher, ouviram-se tiros de mosquetaria no
quartel de primeira linha, depois o toque de alarma.

Era a tropa que, em armas, exigia a baixa das praças
que haviam excedido o tempo de serviço, ou então a
reintregacão dos commandos da força de caçadores ao
major Francisco Xavier Torres, demittido dous dias an-
tes, a seu pedido, e de artilheria ao tenente João da Sil-
va Pedreira, do qual havia sido exonerado em conse-
quencia ua reintregacão naquelle posto do capitão Fer-
nando da Costa.

O Presidente José Mariano de Albuquerque Cavalcan-
te, com o fim de dissuadir a tropa de seu intento, mau-
dou ler uma proclamação, convidando a mesma tropa a
depor as armas e a ractificar o juramento de obedieh-
cia ao governo.' 

Depois da leitura da proclamação, a tropa prorqmpeu
em gritos—fora o Presidente da Provincia !—: mani-
festando logo o fim da suhlevação, a deposição do mes-
mo Presidente.

Este, horas depois, vendo que em seu favor não tinhâo
corrido mais que 20 pessoas, inclusive officiaes, empre-
gados públicos e estudantes de latim, resolveu deixar a
capital, e com o seu Secretario vai refugiar-se na po-
voação de Maranguape, para d'ahi promover o restabe-
lecimento da ordem.
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Poucos passos tinha dado o Presidente, quando o Pa-
iacio do Governo é atacado por uma forte patrulha sob o
com mando do major Torres, o mais empenhado no desi-
gnio de prendel-o.

Chegado em Maranguape, na manhã do dia i 1, José
Mariano, trata de expedir as necessárias providen-
cias para o restabelecimento da ordem, quando recebe
participação de que a capital acha-se já tranquilla ; a
tropa em debandada principiava a procurar o Governo,
onde quer que se achasse-

Effectivamente na manhã do dia 11 apresentaram-
se-lhe diversas praças e no dia 12 quasi todas. Por par-
ticipação ofiicial sabe José Mariano que acapital está
em perfeita paz.

Então, reunindo a força de primeira linha, um pique-
te de cavallaria da guarda nacional de Maranguape, e
acompanhado de distinctos cidadãos dessa povoacão e
da Capital, regressa na tarde do dia 12, chegando á Ca-
pitai pela manhã do dia 13, sem o menor obstáculo.

O primeiro cuidado de José Mariano, logo que se
achou restituido à Capital, foi fazer prender os chefes
do motim : o major Francisco Xavier Torres, os tenen-
tes João da Silva Pedreira e João Antônio de Noronha;
os alferes João Baptista de Mello e Felippe da Silva San-
tiago ; o segundo tenente José Joaquim Soares Carne
Viva, e o cadete Marcos de Castro e Silva ; e, depois de
recolhidos ao estado maior, os fez passar para bordo do
paquete nacional Patagônia, que se achava no porto,
para serem conduzidos a Pernambuco, e d'ahi para a
Corte afim de serem punidos.

—Quem assim procede, parece-nos, bem longe de pa-
ctuar com os sediciosos, (como se exprimiu o Sr. major
João Brigido) pratica um acto de verdadeira energia.

1837

« 16 de Outubro. O Vice Presidente Facundo assume
a administração da provincia. » [Res. Chron. pag. 202.)

Não foi nessa data, mas sim a 25 de Novembro, como
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verificamos
Província.

¦

do «meio de participação aos Presidentes de

Facnndó aaeume » administração por ter «taideat.

José Martiniano de Alencar dado parte de doente.

18^1
¦«

« 10 de Maio. Chega a Fortaleza o brigadeiro José

Jo^nim Coelho, l^preaidente da provoca.. (Res.

^re^oc^imfesto, porauanto jân^dU.9deM«o
n mesmo brigadeiro havia assumido a administração na

MM. tegodo prestado juramento «-*-«» dla

perante a Câmara Municipal, reunida em sessão.

1842

« 27 de Outubro. Lei provincial creando a villa do

Pereiro. » [Res. Chron. pag. 212.) , Ontllbr0 e
A data da lei (que tem o n.° 242) é 21 de Outubro, e

n8Â 
^iíia foi creada na povoacão de Santos Cosme e

Damião, da serra do Pereiro.

1847

<*3 de Agosto, O presidente Vasconcellos deixa a
administração ao 1.-vice-presidente coronel João Chry-
sostomo de Oliveira. » [Res. Chron. pag.ibb.)

Esse facto den-se no dia 2, como acabamos de verihcar
das communicaçoes d'aqueile tempo. ... .

João Chrysostomo foi nomeado Vice Presidente por
Carta Imperial de 14 de Julho de 1847, e prestou jura-
mento perante à Assembléa Provincial no mesmo dia
em que tomou posse.

Não era Coronel; faileceu (1879) no posto de major, e

quando assumiu a administração em 1847 era simples
pltão



uo ín^tituto uo ceaka
*¦ * 't

« Procedeu-se á eleição de um senador 
£<°&U"j™?;

to do marquez de Lage, sendo eleito Nascimento.
{Res. Chron. pag. 216.) maiftrV 

Para mostrar o equivoco em que labora »*•»}>£
João Brigido. basta dizer **• *»^"*Jft££™
Nascimento Castro e Silva, eleito com Antônio.Carío, e

oRvd. José Ferreira de Lima Sucupira na eeitaop o

cedida para preencher a vaga deivada &££***£
do senaaor João Antônio KodnguesdeUrvalh »>*

eolhido senador por Decreto Imperial de 17 de Movera

^ele^lde 1847, a que o Sr. major João Brigido
cmer se referir, foi procedida para preencher as vaga*

Nascimento, o deste occorr.do a 26 de Outubro de W»

e o d'aquelle posteriormente em o 1.* de Abri de 184?.

Foi a primeira vez que no Ceará se procedeu a eleição

de Moras em lista soxtupla. Os ele.tosforam Can-

didoBaptista de Oliveira (ministro da marmbao v.ga

rio Carlos Augusto Peixoto de Alencar 
joaoXhrj 

so|to

mo de Oliveira (commercianteno Aracaty, e Vice Fre

Sdente da Província) Francisco de Paula *«<•£
tóo-mór de Sobral) Gregorio Francsço 

ff^J**
concellos e Manoel de Barros Cavalcante .coronel da

guarda nacional Dezembro de
Foram «âCüliiiao* poi ueuewuov. ,j;a^

184S1 Francisco de Paula Pessoa e o couselhe.ro Cand.do

Baptista de Oliveira.
1848

« 14 de Abril. O presidente Moraes Sarmento passa
a administração ao vice presidente João Chrysostomo. .

{/«es. Chron. pag. 216.) .
Sesundo verificamos, esse tacto deu-se no dia Id.

O moUvo, porque Sarmento deixa a administração,
foiteTdè seguir para a Corte como deputado ele.to pela
Provincia do Rio Grande do Norte.
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« 12 de Maio. Posse do Dr. Fausto Angus* de.Aguiar
ia« «MAidente do Ceará. » (Res. Chron. pag. ^17.)
16* presidente ao A^e» conste dftS

A posse effectuou-se no aia^io, . 
t m0 de

ticipaçoes desse Presidente, e do respectivo *eriu

juramento.

«29 de Agosto—Lei, creando a freguezia do Acara-

cú. » [Res. Chron. pag. 217.)
Esta freguesia, entretanto, foi creada,como ja ticou

m** nor Decreto de 5 de Setembro de 1832.
d,0'qCa 

Le . dtada pelo Sr. major *&*«**£££
foifreguesia de Santana; separada da do Acarrcu.

ISSO
', .' '¦ 

¦ 
¦¦¦ ...:.;'":¦'. ..¦' 

'."-.¦'¦ ' '.." 
-: 

"."¦¦.¦' 
¦ 

¦

in A* Ao-osto O presidente Fausto transferido paro
o Para M« aadministração. A assembléa provincial
rnia maioria era carangueja, lhe envia orna deputa-
Í2 exmSdo que não passe o exercio ao vice presidente
urinei Joaquim ManL. Sendo desattendma, rompe
nnm Ptte » (fies. Chron. pag. 419.

Fntretanto das communicaçOes officiaes desse tempo,
conlu que o Dr. Fausto deixou a presidência no <b> pr-
meiro e não no dia 10 de Agosto.

« 19 de Novembro. Posse do Dr. Ignacio Francisco
Silveira da Motta, 1T presidente do Ceará. » (fies.

^osffieu-se no dia 16 de Novembro como verifica-
mos das participações officiaes d aquelie tempo

4 nomeação do Sr. Silveira da Motta é de 19 de Ju-
nhode 1850 ; prestou elle juramento perante a Gamara
Municipal. 1S51

« 10 de Julho. Posse do Dr. Joaquim Marcos de OU-
veira Rego, 18° presidente do Ceará. » [Res. Chron.

pag* 219*1
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Entretanto a posse teve lugar 4 dias antes, no-dia 6,

como consta do registro de participações.
-,-* 4\ 4»»*->v

••%

«27 de Outubro. Lei, creando a villa de Maria Perei-
ra.» [Res. Chron. pag. 219.) , ciai

A. villa foi creada um mez depois, pela lei provincial
n.# 550 de 27 de Novembro.

1883
y;Yy;.. v -''¦¦-''¦ : s ^''i'yyy

"... ' yaV . : .'.'...•'¦ ...'.. .:.y.¦-....;...'.. ...
I i? , ¦

o o, „, de Janeiro Lei «naMttl «Sí!f• -* VlU& *

l.i^vinc?,S ú/tò* d, 2T7 de Novemb^ (amesxna que
tnuUferiu para Saboãroa nlU deS. Matheus) sendo
inaugurada em 25 de Janeiro de 1853.

ZNao ha lei alguma d'esta província com adata-de
Janeiro d..l853.8poTOanto a ™P"'"\A£X&
nease anno abriu-se em o 1/ de Setembro e ««gj «
oZ adiada (10 de Outubro abriu-se de novo em üezem
í™ A ™«sio de 1852 nao alcançou a Janeiro de 1853 ;hro. A sessão ae ^f"*" • jftvatítembro, funcciouou—aberta na época legal, 1. ae setemoru,
os dous mezes da lei.

1854

,2 de Fevereiro. Posse do conselheiro Vicente Pires
da Motta, 20° presidente do Ceará. » [Res. Lhron.

^lefundo o termo de juramento e posse e participações
J«E; deu-seAS dias depois, isto é a 20 de Fevereiro,

Presidente do Ceara por Carta *»P«£* "•&££
de 1854.; s.eujemento effeçtviou-se perante a Câmara
Municipal. .ais^^Y18S7 ,,,,,,„,,

« 27 de Junho. Posse do Dr. João Silveira Souza, 22-

presidente da provincia. » [Res. Chron. pag. MWê
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A posse realisou-se no dia 27 de Julho e não Junho,
perante a Assembléa Provincial.

1860

« 3 de Abril. Contracto, em virtude do qual começou
a navegação a vapor entre o Maranhão e o Ceará. »
[Res. Chron. pags. 223 e 224.)

Haeqnivoco.
A navegação entre o Maranhão e o Ceará começou

em 1858, em virtude de contracto celebrado nesse anno
entre o Ministro do Império, Marques de Olinda, e a
Comp.* de navegação a vapor do Maranhão. .

Esse contracto foi approvado pelo Governo Imperial
por Decreto n.° 2197 de 26 de Junho de 1858. Por elle
tinha a Comp.' o privilegio exclusivo da navegação por
espaço de dez annos, e o de 20 annos de duração da sub-
venção, de 6 contos nos dez primeiros annos e 4 cor?tos
nos dez outros.

O primeiro vapor dessa Companhia que veio a esta
Provincia, foi o São Luix\ chegou no porto desta Capi-
tal em 11 de Dezembro do mesmo anno de 1858.

Esse contracto achava-se em pleno vigor, quandoem
1860 o Presidente do Ceará celebrou com a companhia
o contracto, a que se refere o Sr. major João Brigido,
subvencionando-a por espaço de 12 annos com 6 contos
de reis, pagos em trimestres, ampliando-se também as
obrigações que a mesma Cumpanhia tinha controhido
pelo contracto approvado pelo Decreto n.* ?"r *e W.
de Junho de 1858.

1861 . .. •

« 16 de Junho. Inauguração do bispaâw J*. O*^ >
[Res. Chron. pag. 225.) ¦*¦' * !*ti

« 29 de Setembro. Posse do bispo D. Luiz» («es
Chron. pag. cit.)

A posse do Exm. Sr. D. Luiz effectuou-se com toda*
as sofemnidades civis e religiosas no dia 16 de Junho dt
1861, na Igreja Cathedral, por meio de procuração apre-
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sentada pelo Rvd. Oonego Antônio Pinto de Mendonça.
Ficou dessa sorte inaugurado o Bispado, que passou a
ser regido pelo mesmo Conego, como Governador, Viga-
rio Gerai e Provisor, conforme as nomeações e ordens re-
cebidas de D. Luiz. .

Em 19 de Setembro teve lugar a chegada de D. Luiz
nesta Capital, sua entrada solemne na Diocese e posse
em pessoa. 1862

« 5 de Maio. Posse do Dr. José Bento da Cunha Fi-
gueiredo Júnior, 24° presidente do Ceará.» [Res. Chron.
pag. 266.) , n í

O Dr. José Bento foi o 25° Presidente do Ceará.
O equivoco provera de ter o Sr. major João Brigido

supprimido da lista de Presidentes desta provincia o no-
me do Dr. Manoel Antônio Duarte de Azevedo, que oc-
cupa o 24° lugar.

NARKAOÀO INCOMPLETA

1807

« 14 de Fevereiro. Assume a administração da capi-
tania uma junta provisória de governo. » [Res. Chron.
pag. 128.) -, n
Y Porque motivo assumiu essa junta o governo da Uapi-
tania f e de quem se compunha ella ?

Digamos nós, já que o nao fez o Sr. major João Bri-

Tendo João Carlos Augusto Ocynhausen sido nomea-
do por Decreto de 24 de Junho de 1806 Governador da
Capitania de Matto Grosso, o Príncipe Regente ordenou-
lhe, por Carta de 31 de Julho do mesmo anno, que sem
perda de tempo fosse tomar conta de seu novo emprego,
deixando o da Capitania do Ceará entregue a um gover-
no interino, até a chegada de seu successor.

Esse governo, segundo a recommendação contida na
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alludida Carta Regia, devia ser composto do Ouvidor,
do Parocho e de um dos officiaes de maior patente, da
escolha de João Carlos, que fosse mais digno, sem se
ligar á sua graduação ou antigüidade

Em vista disso JÔão Carlos passa a administração da
Capitania a uma Junta composta de Francisco Xavier
Torres, l. ° tenente commandante do corpo de artilharia
e infanteria da villa da Fortaleza, do Padre José Pereira
de Castro, vigário geral da Freguezia e do Dr. Francis-
co Affonso Ferreira, Ouvidor geral da Comarca.

Segundo uma nota lançada em um livro de registro
dá Secretaria do Governo, João Carlos partiu da Forta-
leza para a villa do Aracaty em 9 de Fevereiro, emhar-
cou no Retiro (Aracaty) no 

"dia 13 do mesmo inez do an-
no de 1807 e fez viagem para Pernambuco e dfahi para
Matto Grosso.

Si esta nota merece fé, ha equivoco da parte do Sr,
major João Brigido, quanto a data em que a Junta as-
sumiu a administração, parecendo-nos que esse facto
deu-se a 6 de Fevereiro de 1807, véspera do dia em ,ue
João Carlos deixou a villa da Fortaleza.

Entretanto, cumpre-nos dizer, que em officio do 1.*
de Março d'aquelle anno, dirigido ao visconde de Ana-
dia Ministro da marinha e Domínios Ultramarino, a
Junta communicando sua posse diz que esta effectuou-se
aos 16 de Fevereiro.

1824
*

« 27 de Janeiro. O governo provisório, na Fortals-.*.,
desmoralisado pelas violências de Couto e seus adheren-
tes, os Castros, reúnem um conselho para accordar na
sua substituição.

Este, porém, resolve que continue, dando-lha asses-
sores tirados de entre os adversários dos patriotas ou
independentes. » [Res. Chron. pag. 138.)

Nesse conselho, a que compareceram o Clero, o No-
brasa' è o Povo ficou resolvido que continuasse o mesmo
governo, e para o coadj u var em ae*è trabalhos e entrar
nos detalhes das providencias precisas se nomeasse um
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Conselho, na forma da Carta de lei de 20 de Outubro de
1823, porem que tivesse o voto deliberativo e servisse
até a reunião dos Vogaes do governo que estavão au-
sentes. •¦ •'<•

A eleição deu o seguinte resultado : Vigário Antônio
José Moreira 32 votos ; Inspector do Algodão Manoel
do Nascimento de Castro e Silva, 32 ; Capitao-mór Joa-
quim José Barbosa, 28 ; Coronel José Felix de Azevedo
e Sà, 14; e Capitão Francisco José Pacheco de Medei-
ros, 14.

1833
Wà:l-., .,•,/,:¦' '• - '-¦;.''-Vk/ví:?:V1.,^.:u;,:.;XÍ.!.^;.;,x--K

« 6 de Maio. Creação da villa de Cascavel por acto
do Conselho da província. » (Res. Chron. pag. 197.)

Está incompleta a noticia.
Na data acima o Conselho da Província, reunido em

sessão extraordinária para dar execução ao Código do
Processo Criminal, creou alem da villa na Freguezia
de Cascavel, uma outra na Freguezia do Riacho do
Sangue; extinguiu as villas de Arronches e Soure an-
nexando o território dellas á Freguezia da Capital, ex-
tinguiu também a villa de Mecejana; dividiu a Provin-
cia em seis comarcas, a saber, Capital, Sobral, Aracaty,
Icq, Crato e Campo Maior (Quixeramobim); creou jul-
gado em Acaracú, creou dous Juizes do direito na Go-
marca da Capital, finalmente nomeuou diversos baeha-
reis para exercer o cargo de Juiz de Direito da Pro-'ncia, marcando a cada um delles o ordenado annual

i um conto e duzentos mil reis.

1845

« 10 de Agosto. Procedeu-se á nova eleição sendo
eleitos os candidatos da liga. chimangos—equilibristas. »
[Res. Chron. pag. 215.)

Quaes foram os eleitos ? Os padres Antônio Pinto de
Mendonça, Carlos Augusto' Peixoto de Alencar, José
da Costa Barros, Bacharéis Frederico A ugusto Pamplo-
na, Joaquim José da Cruz Secco, Manoel Soares da

¦ 

' 
¦ 
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¦

':».¦;..-jj*. ¦  ¦¦'
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Silva Bizerra, Jo&o Fernandes de Barros, e Vicente Fer-
*eiradeGaptroe S'1^**.

184*
« í^o fim do anno, ^ocauenüv. á eleição paia depu-

tados, triumphou a chapa governista liberal. » [Res.
Chron. pag. 216.)

A chapa compunha-se do Dr. José de Assis Alves
Branco Muniz, Bacharéis Miguel Joaquim Ayres do
Nascimento, Frederico Augusto Pamplona, Jofco Fer-
nandes de Barros e Joaquim Saldanha Marinho, Padres
Thomaz Pompeu dè Souza Brazil, Carlos Augusto Pei-
xoto de Alencar e Domingos Carlos de Saboia.

1861
íí aÚ de Janeiro. Eleição secundaria para deputados

geraes. Sanem eleitos todos os candidatos conservado-
res. » {Res. Chron. pag. 224.)

Quaes foram os eleitos ? Foram os Drs. Jeronymo
Martiniano Figueira de Mello, José Martiniano de Alen-
car-¦(!.• dUtricto) Jeronymo Macario Figueiraila Mello,
Jo&o Capistrano Bandeira de Mello e Domingos José
Nogueira Jaguaribe (2.° districto) Miguel Fernandes
Vieira, e Eaymundo Ferreira de Araújo Lima (3.° dis-
triçto.)

OMISSÕES

1693

27 de Dezembro. Ordem Regia recommendaudo aoGovernador de Pernambuco a fiel execução da OrdemRegia de 27 de Dezembro de 1693 em quê se havia de-terminado que, visitando as terras da j urisdiccao de seu
governo, formasse povoaçoes dos moradores que seachassem espalhados nos sertões, dando-lhes regimentos
para por elles se regerem tanto no político e cível, comona administração da justiça, afim de evitarem os cia-mores contra os seus procedimentos.
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1699

20 de Jaueiro. Ordem Regia «mando oa cargos de
capitães-móres e mais cabos de milícias nas Freguezias iüi
do sertão do Brazil. . % fí&ímiú malf Jémi^iJute .e «Devia sua nomeação recàhir hás pessoas mais podero-1 

v
sas, as quaes seriam obrigadas a dar todo o auxilio aos
Juizes, sob penas pecuniárias. P> ™

JL va a %

"<• *v4l.' 170í?fc [OiitíiiU .àiiiêQ '**"&*V

*¦•**j síw?i v**-, ou toi.li * . <kí> Ci-Síi11 de Janeiro. Ordem Regia mandando que a capita-
nia do Rio Grande e Assü fique sujeita á jurisdicçâo do
governo de Pernambuco.

—Na mesma data o Rei de Portugal prohibe que os
Missionários assistentes nas aldeias possão mudar os
indios e fazer capitães delias, devendo estes actos ser
feitos pelo Governador da Capitania, à satisfação dos
mesmos indios e dos missionários.

£¦-¦,' •"

¦¦

^- - -f '>' — » ,u O.,.?' 3.. *StJ8.

j $ v *. t k-teii. -j
w^ ¦ Tíff.Q/í ¦;• :^';ffi í.?ff ...VV^i ? £J

Em virtude de carta do Governador de Pernambuco
mandando mudar para a parte mais conveniente a villa
de São José de Riba-mar, fundada j?unto á Fortaleza, a
câmara da mesma villa com o parecer do Capitáo-mòr
Francisco Gil Ribeiro e vigário João de Mattos Serra,
accordou em 20 de Abril e 20 de Julho deste anno mudar
o pelourinho para a barra do rio Ceará.

V. '\ f: .sfV i 4: rí-i *¦¦: ¦*¦"

k*í . - * ¦• f f'¦¦ - » ,

,v v.<? A ,-.:•¦ 'í£.**S- vv- ¦¦¦¦?

sj .-¦ .,-,4?,». í .?*¦>.¦ -.J-» ¦»

1702
Mi • ? - • • -i ,• '-JàiteJ-*,! » l |"f

3 de Março. Ordem Regia, recommendando ao Go-
vernador de Pernambuco que faça publicar, nessa Capi-
tania e nas que erão aanexas, edital exigindo que os
sismeiros ou donatários de terras apresentem dentro de
6 mezes as confirmações e cartas de data, sob peua de
ficarem privados da posse das terras. * i

Os que possuíssem títulos legítimos, deveriam demar-
car as terras dentr) 3e dous annos.

í I r

¦¦£.
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1703
J<** í '.>. '-¦: .'

18 de Outubro. Carta do Capitão-mór do Ceará, Jor-
«te Barres Leite, pedindo ao Governador de Pernambu
co àiveraas providencias para a segurança e defeza da
Capitania, entre eilas a, çpns^rucção de uma fortaleza
de pau a pique no Iguape.

1706

*M de Fevereiro. O Capitâo-mór do Ceará, Gabriel da
ouva Lagos propôzá Câmara da VíUa de São José de
Riba-mar a mudança da mesma villa, da barra do rio
Ceará, onde estava* situada, para a Fortaleza de Nossa
Senhora da Assumpçâo.

No dia 26 o Senado da mesma Câmara se reúne a pe-
dido do povo, e delibera a mudança.

—10 de Julho. Por Carta dessa data a Câmara da
Villa de São José de Riba-mar representa ao Governa-
dor de Pernambuco contra o acto de sua antecessora por
ter mudado a villa para a Fortaleza, e pede permissão
para mudal-a para o lugar chamado Aquiraz.

Em Ü de Setembro aquelle Governador determina
que a villa volte para a barra do rio Ceará, donde tora
mudada sem Ordem Regia. Acrescentava que ia sub-
metter á consideração do monarcha o pedido de mndan-
ça para o Aquiraz-.

Dando cumprimento a essa determinação, a Câmara
em sessão de 23 de Outubro do mesmo anno accordou
fazer a mudança alludtda.

1708
¦ «.í * ,

8 de Outubro. Nesse dia o senado da Câmara da villa
de São José de Riba-mar reune-se na Fortaleza de Nossa
Senhora da Assumpçâo e delibera mudar para ahi o as-
sento da mesma villa, transferindo o pelourinho que se
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achava aa barra do rio Ceara, até ordem em contrario do
Rei de Portugal ; mandando lavrar termo de assentada
9 deu parte ao Capitâo-mór do Ceará. Allegara © mes-
mo senado ter autorUacao do Governador de Pernam?-
bueo, D. Sebastião de Castro Caldas, em Carta de 29 de
Setembro de 1707.

A villa permaneceu na Fortaleza até 1713 quando tot
transferida para o Aquiraz.

1709

10 de Julho. Ordem Regia determinando ao Gover-
nador de Pernambuco que faça pagar os soldos aos pro-
prios soldados que vinhão de guarnição para a Capita-
nia do Ceará, afim de se sustentarem a sua custa. O pa-
gamento devia ser feito três vezes ao anno, com o disimo
do Ceará, nor empréstimo, passando-se lettras para se
cobrar do Thesoureiro da Câmara de Olinda, a quem
competia fazer o mesmo pagamento.

Esta medida tinha por fim acabar com o eatylio dos
Capitáes-móres receberem os soldos e pagarem em co-
mida.

1718

9 de Outubro. O Capitão-mór do Ceará, Manoel da
Fonseca Jayme concede a Virgem Nossa Senhora de
Ouadahupe da cidade de Olinda três léguas de terra de
comprido e uma ne largo do riacho chamado Jure; con-
forme foi requerido pela mesma Senhora.

17 22

6 de Agosto. Ordem Regia, mandando ao Capitão-
mor do Ceará informar sobre as guerras, mortes e vio-
lencias, que se tem injutamente feito aos índios da ta-
Pitanift- 1728

¦

2 de Junho. Ordem Regia, mandando arrecadar para
a Real Fazenda o producto dói escravos qua se acharem
sem senhores, bem como o do gado do evento.
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17 de No vembro. Provisão determinando que os con-

tractosdearremataçftodoestadodoBrazil, queseno Conselho Ultramarino, passassem então a ser
nas Capitania» com assistência dos Governadores, Pro-
redores e Procuradores da Fazenda, e também dos Ou-
vidores nas terras em que existirem as rendas, com as

necessária*.
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soldados de

18 de Dezembro. Nesta data o rei de Portugal manda
o Caüitão-mór do Ceará fazer sciente ao Capitão de In-

Fortaleza que nào pôde conceder licença aos
sen destacamento, sob pena de culpa; bem

como que deve receber e guardar os presos que lhe fb-
rem remettidos pelo Ouvidor Geral, respondendo pela*culpas dos mesmos, caso elleS fujào.

1738
32 de Outubro. Provisão do Conselho Ultramarino,

para que em vista da falta de missionários na Capitania
de Pernambuco, se encarreguem também das missesos clérigos seculares, ficando o Rvdm. Bispo autorisado
a dispensar aquelles que não forem capazes.

Quanto às * reguezias do Ceará, deviam ficar reduzi-das a quatro as seis aldeias existentes, devendo dellas seencarregar os Religiosos da Companhia de Jesus, entre-
gando-se também três missões aos Padres Carmelitas des-calços, por nào terem alguma por sua conta. Estabele-ceu-se a congrua de 40:000 reis annuaes para cada pa-dre secular, e 30:000 reis para os religiosos congrega-dos, computando-se nessa congrua o guisamento para acelebração de missas.

1739
16 de Abril. Provisão determinando que se appliquemem ornamentos das Igrejas das missões os trezentos milreis, que annualmente se mandavam dar aos inissiona-nos para compra de ferramentas e outros objecto*



DQ INSTITUTO 1>0 CEA.RA

17^0

29 de Julho. Provisão mandando V«» £££•?£
ae Pernambuco remetta para o remo de Angola os va

diofe os que fossem prej udiciaes por outros cnme..

1800

6 de Marco. Portaria do Governador *£*££&

dando o Ouvidor da Comarca proceder à demarcação^
aauuu u Afaf^tv visto ter uma Uarta rtegia
terreno da villado Araeaty, visto *« corre
de 1793 concedido á mesma vi Ia o te™*"°ftH£; 

^ró
desde a parte oriental do rio Jaguaribe.ate o Moa«oro,

Semana Capitania, e desde a bamidod*-£»£
Passagem das Pedras, inclusive o Jupi e a ua*m£

Góes. 18Q1

15 de Junho. Nesta data o Governador do Ceará, de-

termina ao Ouvidor Manoel Leocadio que faça er.gn

em yilla o julgado das Russas.

1803

4 de Marco. Provisão do Conselho Ultramarino or

deuandf ao Governador do Ceará que se abstenha de

So ratamento de excellmcía, que legitimamente

nao lhe pertence; de duplicar patentes, bem como de

uzar nelias a palavra—confirmar.
1806

31 de Dezembro. Em oificio, desta, data o <*"«»*"

do CeaTcommunica ao Ministro dos Negocm, d Mtar

ímha e Domínios Ultramarinos que em^vutod. «.
^^«i-minarao em ofticios de loüá e ^o ae Aomw^t
ííKíwtoà introducçao da vacina na Capitam»,

tínba^andado ^f^Stai alem de
200 pessoas vaccinadas na villa da Fortaleza, alem ae

1Ir,
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muitas outras em outros pontos da Capitania, das quaes
nenhuma tinha perigado, não se manifestando nellas
outros symptomas alam dos apontados lios folhetos re-
raettidos.

1

¦

Nesse anno a Câmara da Fortaleza pede ao Príncipe
Regente a concessão da entrada na Capitania da escra-
vatura livre de direitos.

O Governador Barba Alardo, que faz a remessa das
Cartas da Câmara, diz que com a obtenção dessse pedidoa « Capitania dará o necessário e este agigantado passo
para um vantajoso commercio, e uma agricultura vigo-
rosa e verdadeiramente grande » I

Felizmente, para honra e gloria nossa, não foi conce-
dida a tal graça ou desgraça pedida.

1825

29 de Julho. Portaria do Governo Imperial eonce-
dendo ama pensão de 12:000 reis meaaaes h viuva e fí-
lhos de Feliciano José da Silva Carapinima, que tinha
sido executado no Ceará, como um dos réos da rebellião.

1 8 âô

24 de Julho. Tendo o Presidente do Ceará, de accor-
do com a Junta de Fazenda contrahído um empréstimo
publico para occorrer as suas mais urgentes despezas,
estabelecendo bilhetes de.credito, com a denominação deVales, na quantia de dose contos, em Provisão de 24 deJulho desse anno o Presidente do Thesouro declara áJunta do Ceara que S. M. I. desapprova essa medida edeterminara que a Junta fizesse enviar para o Thesouro
Nacional em um cofre os bilhetes que fossem tirando daeirer1—*~H*flÇ3UI

—Anteriormente, em 10 de Marco, o Presidente doThesouro Nacional tinha autorisado*á Junta da For ta-
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zenda de Pernambuco a foraeear á do Ceará a quantia'de 12 coutos, por anuo, até a Asaenabléa Legislativa
dar outras providencias.

1829

31 de Outubro. Por Decreto dessa data foratn suspen-
sas, por 6 mezes, no Ceará as formalidades constitucio-
naes que garantem a liberdade individual.

«

1838

23 de Janeiro. E' desta data a Falia dirigia* pelo
Presidente Manoel Felisardo á expedição, que marchou
para Bahia.

1844

Inaugura-se o theatro Concórdia, o primeiro que pos-
suimos na capital.

fuü^cionava precisamente nq çompartimento orien-
talVfi aetual lyceu, no qual funcciona o Instituto do

1846

ço. Inauguração do Santo Cruzeiro, em frente a
Cathedral.

Foi construidô a esmolas, sob a direcção do Rvd. Frei
Serafim de Catanea, capuchinho.

1834

2 de Abril. E'solemnemente bemzida a Igreja matriz
(hoje Cathedral) desta cidade, celebrando-se desde logo
03 adoráveis mysterios de nossa Santa Religião.. ¦

O templo nao estava. completamente conclüido ; fal-
tavam-lhepintura, dourados, forro dos corredor^

Levou a igreja mais de 3tf annos a cônstruir-se.
Até .31 de Julho de 1854 sua construççao Unha im-

portado em 95:889:337 reis, assim distribuídos: produeto
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?

liquido das ^loterias extiahidas na Corte, esmolas, auxir
lio do Governo Imperial e sommas fornecidas pelos bens
da Irmandade.

¦W'»)'^'»H

Nesse anno chega a esta capital o engenheiro Au-
gasto iiület, commissionado pela Companhia Pernam-
h^ana pam estudar os portos do Httoral da Provintíiat

1686

9 de Abril. O Conselheiro Francisco Xavier de Paes
Barreto passa a administração da Província ao 2;° Vice
Presidente Commendador Joaquim Mendes da CruzGui-
marães, por ter dé seguir para a Corte como Deputado
pela 

'Província de Pernambuco.

»o

— 10 de-Maio. ODr. Herculano Antônio Pereira da
Cunha, L* Vice Presidente, assumiu a administração da
Érovincia, reeebendo-a do 2/ Vice Presidente Joaquim
Mendes da Cruz Guimarães.

—11 de Outubro. Tendo voltado da Corte, o Conse-
lheiro Francisco Xavier de Paes Barreto reassume á
administração da Provincia.

1887

de Março. O Coronel Joaquim Mendes da Cruz.
Guimarães, no caracter de 3.* Vice Presidente, assume a
administração da Provincia, por ter o Presidente Pires
da Motta de seguir para a Corte como deputado eleito
por Pernambuco.

1888
*

i

Julho. Chega a esta Capital o engenheiro hydrauli-
co Pierre .Florent Berthot contractado pelo Presidente
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da Provincia para proceder a estudos de melhoramentos
dos portos da Provincia. '

i f

' -i-Agosto. Começo das obras do trilho de ferro de
desembarque. Concluiu-se em 1859.

Nesse anno o Presidente da Provincia crea a reparti-
çao de Engenharia, edà-lhe o competente Regulamento.

*8B9

15 de Setembro. O Coronel Joaquim Mendes da Cruz
Guimarães, 3." Vice Presidente, assume a administração
da Provincia.

14 de Novembro. Por Aviso desta data manda o Go-
verno Imperial proceder aos trabalhos de conservação e
melhoramento do porto da Fortaleza, indicados pelo
Engenheiro P. F, Berthot, construindo-se no lugar Mei-
reiles, a barla-vento do porto, uma muralha de alvena-
ria de 204 braças de comprido, 14 palmos de altura e
1 ei/2 de espessura; e plantando-se arvores apropria-
das para revestir as dunas ou comoros de areias forma-
das pelos ventos na ponta de Mucuripe, afim de desviar
a direccão das areis d'ahi impellidas ao longo da-praia,
como para immobilisl-as nas ditas dunas.

Nesse anno chega a esta Capital o Coronel do Impe-
rial corpo de Engenheiros Ricardo José Gomes Jardim,
incumbido pelo Ministro da Marinha do exame do porto
da Fortaleza.

1861

6 de Maio. Posse do Dr. Manoel Antônio Duarte de
Azevedo, 24' Presidente .da Provincia. Fora nomeado
por Dec. de 20 de Março do mesmo anno.
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12 de Fevereiro. O Dr. Manoel Antônio Duarte de
Azevedo passa a administração da Província ao 4.? Vice
Presidente Coronel José Antônio Machado.

28 de Outubro. Inauguração na cidade de Sobral de
uma Casa de Caridade, fundada pelo Rvd. Dr. José An-
tonio Maria Ibiapina. k ¦

.¦¦¦¦:: 
¦'"¦

¦

JP

2 de Dezembro. Realisa-se na Santa Casa de Miseri-
cordia uma exposição dos produetos da Provincia. Foi

promovida pela mesa regedora do mesmo estabeleci-
raento.

Nesse anno o Rvdm. Sr. Bispo Diocesano lança a pri-
meira pedra de um prédio destinado para o collegio da
Immaculada Conceição. Em 1864 jà se achando o dito
prédio habitavel, mas não concluído segundo o |>lano
da edificação, a necessidade de se estabelecer um Semi-
nario fez mudar o destino do dito prédio. Foi alugado
ao Governo Imperial para nelle funecionar o Seminário.

1863

2 de Fevereiro. Inauguração da Casa de Caridade na
vHla de SanfAnna, fundada pelo zelo inexcedivel do
íüustré missionário Dr. Ibiapina.

Em 72 dias, sob a influencia da poderosa palavra desse
apóstolo do bem, ergueu-se do solo como por encanto um
vasto edificio.de solida construcção para tão pia insti-
tuic&o.

1864

19 de Fevereiro. Assume a administração da Provin-
cia o 4." Vice Presidente Coronel José Antônio Machado.
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29 de Fevereiro. Presta juramento, perante a Câmara
Municipal, e assume a administração da Provincia o Dr.
Vicente Alves de Paula Pessoa, nomeado 2.* Vice Pre-
aidente por Carta Imperial de 6 do mesmo mez.

•

.28 de Outubro. Exposição na cidade de Sobrai de
produetos agricoms e industriaes do município, promo-
vida pelo regente da Casa. de Caridade, em favor deste
estabelecimento que celebrava o 2.° anniversario de
sua installação. Produziq cerca de quatro contos de reis.

Entra os produetos figuraram trabalhos das orphãs,
ricos labyrinthos e bordados a ouro e á seda.

1868
18 de Janeiro. O chefe de Policia Buarque de Naza-

reth iniciou o trabalho do recenseamento da Provincia.
Infelizmente esse trabalho não chegou a concluir-se;

faltaram 37 districtos.
O total do que foi apurado nos demais districtos deu

o resultado de 330 :664 almas, sendo 65:386 da comgr-
ca da Capital, que comprehendia 2 termos com 12 dia-
trictos policiaes.

A Assembléa Provincial na Resolução n.° 1141 de 7 de
Dezembro de, 1864 votou a quantia de 2:400:000 como
auxilio ás despezas desse trabalho.

2 de Fevereiro. Inauguração de uma Casa de Çari-
dade em Missão Velha, pelo Rvd. Missionária Ibiapina.
• í i-.::« . - ¦

M de Fevereiro. Installaçáò da compannia de ajwen-
dizes Marinheiros, creada pêlo Dec. n.' 3347 de 2» de
Novembro de 1864; fuuccionava em uns prédios sitos á
raaüa Prua. __

 ¦ ^ -

Hesse anno teve Jugar a &*tnlla$&> <l^ Ç^agiç £a
Immaculada Conceicao*èm um prédio á rua Formosa
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1866

Janeiro. Foi collocado na Capella da s*nta^V*e
_£S£MÍh um Senctnerio, recebendo M<M«g^
mor com a maior promptidâo os soccorros espmtnaes
em seus últimos momentos.

substituição

3l de fevereiro. EVpnysicamente n^^atad^oJnw
áetreito do CratoBacWel Francisco .ftrfWftg*

Ò Presidente envia para aquella cidade *» ?W*°
miiitar.com uma força sufficiente para gwj^gj;
ridade publica no exercício de suas funcçoes e para tazer
effectiva a prisão dos delinqüentes.

Ò faeto teve um caracter todo individual e nao proveio
de plano formado para perturbar a autoridade publica
no exercício de suas funcçoes. .. , aMr

O Juiz de Direito permaneceu na comarca até chegar
o decreto de sua remoção para Porto Calvo, em Alagoas.

5 de Abril. Procedeu-se á benção do novo cemitério
(8. Soâo Baptista) principiando a fazer-se n elle os en-
terramentos, providencia reclamada pelos médicos que'
considerav&o como causa de epidemia os enterrámentos
uo .antigo cemitério {8. Casimiro) com revolvimento de
sepulturas.

*

1/ d« Julho. Poe-se em execução o novo plano de
com mtíútòacaacottro interior da província, estabelecen-
do-se a partida de estafetas de 10 em 10 dias, em vez de
15 em 15 como era feito.



DO INSTITUTO DO CEARÁ 78

Foram creadas cinco novas linhas. Das localidades
abrangidas estabeleceram-se linhas secundarias para as
povoaçOes visinhas, pondo-se assim em commúnicaeão
todos os pontos do interior com a capital.

. i ...
%¦

30 de Agosto. Inauguração no palácio do governo
da exposição de produetos agrícolas e industriaes da
província, em virtude de determinação'do ministério da
agricultura, afim dese fazer sellecçãodos produetos mais
aperfeiçoados para serem remettidos à Corte com desti-
no á grande exposição de Pariz.

8 de Outubro. Nesse dia seguiu para a Corte o Dr.
José Júlio de Albuquerque Barros encarregado de re-
presentar a província na exposição nacional e ah"i fazer
exhibiros produetos, que se remetteram.

1867

26 de Março. Effectuou-se a solemnidade do benzi-
mento da água do Bemfica e a inauguração do serviço
de destribuição à capital.

26 de Abril. Embarque de D. Luiz com destino à
Roma, afim de assistir a solemnidade religiosa do 18*
anniversario secular do fallecimento do Príncipe dos
Apóstolos e cumprir outros deveres impostos pelos Sa-
grados Cânones. •

Ficou encarregado do bispado o Exm.* vigário provi-
sor Hyppolito Gomes Brazil.

6 de Maio. O Dr. Sebastião Gonçalves da Silva pres-
ta neste dia juramento, perante a Câmara Municipal, e
assume a administração da província no caracter de L*
viça presidente, cargo para o qual fôra nomeado por
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Cru Imperial de 23 de Ifaiçodo imesmo anno; erf^i-
mim ÃéslientoAivim que tinha de seguir fa^*

çóm6del%lttluírt eleito nela

¦

¦

Corle província tm-
tharina

•3|5

- S de Julho. Na noite desse dia Tf ara 6 fbl rot&*$o o
%m ta Theéouraria de Fazenda. A qutnfca subtraoi-
da ele#on-se a somma de 156:898:603 reié. |

f uncfeionava essa repartição em um compartimento
do quartel militar.

¦ *. ¦¦ 
i ¦".¦ .; 

¦'¦'.¦

5 de Julho. Pelas 7 horas da manhã alguns presos
da cadeia desta capitai tentaram evadir-se por oceasião
de serviço das prisOes.

Accommeteram as praças que formavam aguardaj
conseguiram desarmal-as ; houve lucta renhida, feri-
mentos e em seguida foram os presos recolhidos ás pri-
soes a excepcão de 2, que conseguiram evadir-se, sendo
porem um destes capturado no mesmo dia e o outro dous
dias depois. ^ ,

No meiado desse anno foi extincto o collegio dos
Educandos Artiffces, em virtude de disposições de lei
provincial.

31 de Dezembro, O Exm.' Sr. D. Luiz bispo Diocesa-
no assigna o contracto perante o presidente da provin-
cia para lhe ser entregue o edificio em que funccionava
o collegio de Educandos Ârtifices, para nelle estabelecer
o collegio das orphãs desvalidas (da lua maculada Con-
ceição.) „

O contracto duraria por espaço de 20 annos, e fe. &xc.
Rvdm.* se obrigou a fazer os re*paros precisos e entregar
o edificio no estado em que se achava quando recebeu,
se assim fosse exigido

Nesse attno houve grande carestia de gêneros alimen-
ticios em toda a provincia, especialmente na capital.
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18 de Janeiro. No logar Tamanduá, termo de Jagua-
ribe-mirim, um grupo de cerca de 50 indivíduos accom-
mettèram uma escolta, que vinham da cidade do lcó
conduzindo 1S recrutas designados para o serviço da
guerra e deram liberdade aos mesmos recrutas.

O Presidente condemnou administrativamente a treze
indivíduos que foram pronunciados pelo chefe de poli-
feia como incursos no artigo 269 do código criminal,
como autores desse crime.

t^^j-V*—*»•v**** '

ío de Abril. O Dr.* Antônio Joaquim Rodrigues Ju-
níor assume a administração da província, como seu 1.*
vice Presidente, cargo para o qual fora nomeado por
Carta Imperial de 19 de Janeiro do mesmo anno. Subs-
UtuiüaoDr. Leão Velloso, que tinha de seguir para a
^lérte como deputado eleito pela província de Sergij».

„„$eAbriL Um grupo de mais de 50 pessoas arma-
das accommettem jielas 8 horas da noite a cadeia da,
povoaçãa de Pedra Branca, termo de Maria Pereira,, com
ò fim de d*f fuga aos recrutas ahi detidos*

Travou-se lueta com a guarnição da cadeia (composta
de guardas nacionaes), que tentou repellir o assalto, sen-
domortoum 

"guarda e diversos feridos, consegui^
afinal ò»aS8*HiwBtl» pôr em fuga os presos.

**,... «¦¦¦'¦¦'I

prehendi
dias desse mez, um bando d* a>aM»itoi?es

lyade a povoaç&o de
eW contribuição os habitantes sur^

. sem soft&vtâmàrs
* Diasàèwiís,***scolt*8ex

¦ j% 

- ¦ $ÊÈÈHO uftw

aitu* e pud
dos e aqimoimç.
retirando^*! dwols

r^JNÜ
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tados, mercadorias roubadas, 8 jogos de malas e muito*
outros objectos; incendiaram e arrasaram seus ranchos.

.'..-. • , ¦ V 
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31 de Julho. Assume a administração da Província
o Dr, Gonçalo Baptista Vieira (depois Barão de Aquiraz)
2.° vice Presidente, nomeado por Carta de 18 do raes-
mo mez.

28 de Dezembro. Nesta data o Presidente sancciont
a lei, que teve o n.° 1254, autorisando à- Presidência a
despender annualmente a quantia de 15 contos coma
emancipação de cem escravos que fossem nascendo (de
preferencia os áò sefco feminino) os quaes deviam ser
libertados na pia baptismal, á razão de cem mil reis
cada um.

Essa lei teve Regulamento a 8 de Novembro do anno
seguinte.

N'esse anno o Dr. Antônio Joaquim Alves.Ribeiro,
residente nesta capital, creou um museu dè historia na-
tural.

1869
»

28 de Março. Inaugura-se na villa de Barbalha uma
Casa de CaHdade com o producto de donativos para esse
fim agenciados pelo infatigavel Rvd. Ibiapina.

24 de Abril. Coronel Joaquim da Cunha Freire (de
pois Barão delbiapaba) assume a administração da pro
vincia. como 2." vice Presidente.

29 de Julho. Inaugura-se na villa de Milagres uma
Casa de Caridade devido aos esforços do illustre missio-
nario, Revd. Ibiapina.

¦>*

*• - • , •• .. ^2 de Dezembro:'Neste dia realisa-se na capital..o acto
solemne da manumissão, conforme o Reg. da lei próvin-
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ciai 1254. Alforriam 16 escravos ; no interior as ma-
uumissões elevam-se a mais da cem.

Nessa oecasião o Tenente Coronel José Franci^naa
Silva Albano (actual Barão de Aratanba] offeíÉSi&a
commissSo manumissora a quantia precisa para a liber-
tação de trás escravinhas, e libertou o ventre de duas
escravas que possuía. ..

Como um documento valioso para a historia transcre-
vemos integralmente, de livros da Câmara desta capitai,
o documento abaixo em que o Tenente Coronel commn-
nica a seus collegas de commissâo tão elevado acto áe
caridade: . „ ,

« Offereco á patriótica e illustrada coinmissa©, «a
qual sou ô mais humilde membro, a quantia precisa
para a liberdade de três escravinhas do sexo feminino,
no ffrande dia *2 de Dezembro, como exemplo para os
meus três filhos. E para exemplo de minhas duas hihas,
obrigo-me por meio deste a libertar o ventre não só» ae
duas escravas, que possuo presentemente, como tamfcem
das que Dará o futuro possa possuir. E' um signaf pa*a
que meus filhos fiquem sabendo que seu pai, noa dias em
que passou sobre a terra, consagrou sempre o mais in-
timo culto á liberdade. Sala das sessOes de emancipa-
Cão em o 1.- de Dezembro de 1869—/«^ Francisco da
Stlva Albano. Nada mais se continha do que estô aqui
fielmente transcripto. Fortaleza, 3 de Dezembro ««
L8&9. O escrivão ad hoc—Antomo Artkur

15 de Dezembro. Chega a esta capital, vinda da ilha
de S. Miguel, a escuna Mveira com 49 emigrantes por-
tugnezes, 3S homens e 13 mulheres, consignados a 4oa~
<inM # €J*tnlia Freire e Irmão.

B7 O

1/ 4a Março. Conelaeao da guerra do Jaragnay c^o
a morte a margem do Aquiáabam do ex-dictador l^peí.

#!

.¦*.
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l.o de Abril. Chegou a esta capital a noticia da con-

clusão da guerra do PafW- <,randes festas
Grande contentamento ; promovem »e ni»i

populares por muitos dias

97 Ho 4bril Por carta Imperial desta data são esco-

Ihido senadores pelo Ceará o conselheiro Jeronymo

M^nian" FigueL de Mello . desembargador honora-

rio Domingos José Nogueira Jaguaribe.

puniu
F

pul;

____--.

5 -

30 de Abril. De volta dos campos do Paraguay che-
o.a a asta capital o extinct. 26- corpD de voluntários da

pátria, sob o commando do bravo cearense general (en-
tãocoroneb Antônio Tiburcio Ferreira de Souza. Com-

tnha-se de 432 praças, inclusive omciaes.
Foi recebido ao som de vivas acclamaçoes de uma po-

r itàção inteira ; festas populares, bailes a oíncialidade,
[iluminaria na cidade etc.

Os alúmnósdo Seminário firam celebrar exéquias

por alma dos voluntários fallecidos no campo da ba-
talha»

Foi o 26° corpo de voluntário disoolvido no dia 6 de
Maio do mesmo anno, sem a menor reclamação ; o l re-
sidente da Província louvou-llie por esta oceasião os re-
levantes .serviços prestados á causa da pátria.

—4 de Maio. Na tarde desse dia foi recolhida á Igreja
Cathedrai; onde ainda hoje se adia, a gloriosa bandei-
ra do extincto'26' corpo de voluntários ; a essa solem-
nidade compareceu o Presidente da Província e um nu-
mero.su concurso de pessoas de todas as classes. Foi .a-
vrada uma aeta, em que se recordam os feitos gloriosos
da invicta bandeira.



2 de Dezembro. NFesse dia effectuou-se no Palácio do
Governo a festa solemne da manumissâo, conforme esta-
belecia o Regulamento da lei provincial n.° 1254 de 28
de Dezembro de 18(58.—Alforriaram-se 21 escravos, re-
cebendo cada um^espectiua carta de liberdade : no in-
terior alforriaram-se 62 escravos. Houve também gran-
de iv- ^ero de manumissOes particulares.

''¦:.'<¦¦
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—(5 de Julho. Chega a esta capital, vinda da Ilha de
São Miguel a escuna Oliveira, consignada a Joaquim
da Cunha Freire e Irmãos, trazendo 72 colonos pojtu-
guezes (50 homens e 22 mulheres.'

Ainda esse anno chegam os seguintes colonos portu-
guezes, de Lisboa 11 homens, a Singlhursi e Comp.'; da
Ilha de São Miguel, 113, a Joaquim da Cunha Freire e
Irmãos e57 a Francisco Luiz Carreira.

Novembro. Nesse mez procedeu-se á eleição nos l.°
e 2.° districtos do Ceará para deputados geraes, em subs-
tituição do desembargador honorário Jaguaribeedocon-
sfílheiro Figueira de Mello, qu&tinham sido escolhidos
senadores. Foram eleitos pelo 1. o conselheiro João Ca-
pistrano Bandeira de Mello e pelo 2." o capitão José An-
tonio Moreira da Rocha.

...>.

m

.;

•il

I

13 de Dezembro. O 2.° vice Presidente Coronel Joa-
quim da Cunha Freire (depois Barão de Ibiapaba) re-
cebe a administração da Provincia do Presidente desem-
bargador Freitas Henriques, que obteve exoneração.

Fortaleza—Marco— 188K.

Vo. /••
"®.flB>/ 
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Alexandre Humboidt e Bernardo Manoel de Vasconceüos

Repete-se a miúdo e cota carradas de razão que o Ba-
rão de Humboidt mereceu pela vastidão de seus conhe-
cimentos, variedade e profundeza de investigações e e~
rudição, que se revela a cada passo em suas producçOes
litterarias, ser equiparado aos grandes gênios da pen-
sadora Allemanha ; poucos sabem, porem, que o auctor
do Cosmos andou pelo Brazil em pesquizas «cientificas e
menos ainda que elle escapou de ser encarcerado.

Pois assim foi.
Governava então a Capitania do Ceará seu primeiro

Governador, porquanto fora desligada da de Pernambuco
por carta regia de 17 de Janeiro de 1799.

Era elle Bernardo Manoel de Vasconceüos, chefe de
esquadra da armada Real Portugueza, o qual tomou
posse de seu importante posto a 28 de Setembro daqueíie
mesmo anno,

Não vem ao caso traçar a biographia do sábio Berli-
nense, nem rememorar os acontecimentos de maior im~
portancia ou notoriedade realisados durante a adminis-
tração de Bernardo de Vasconcéllòs ; meu propósito de
agora é concorrer com pequeno contingente para solu-
çào de um problema, que mereceu algumas linhas de
todos aqueiles que se hão occupado da historia do Ceará.

Escreve o Senador Thomaz Pompeo em seu —r Ensaio
Estatístico da Provincia do Ceará — a pag. 280 do 2.°
volume :

« 21 de Julho de 1800. OfEcio Circular do Governador
Bernardo Manoel de Vasconceüos ás Câmaras e mais au-
toridades da Capitania remettendo por copia uma cana
regia reclamando com especial empenho a prisão de um
tal barão de Humboidt, subdito prussiano, como homem
perigoso, que viajava percorrendo o interior da America
e do Maranhão, sob o especioso pretexto de fazer obser-
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v^òes ceo^raphicas, topographicas e «cientificas, mas

loi o fim S»l de snrpreheuder e tentar P™ *> 
£

va?idéas • capelos principies os ammos dosta»™_

grilos «endo essas viagens pelo território de b, M. sum

tnimpnte orei udiciaesaos interesses da coroa.
oSSlto c. ieanio de 400J000 réis a quem apa-

nh^e St grande scelerato 1 Do que escapou o v uHo

fn^rLsoeitavel do saber humano, que a Europa pro-
teiu e oCndo scientifico acaba de perder e deplora

n?J 
Thebero-e » pag. 205 de seu-Esboco Histórico--:

"4\l 
de Outubro de 1800 o Governador Bernardo

M^oel officiou ás Câmaras remettendo-lbes a cop.a de

fnia carta Regia que reclamava com especiaUmpenho
Òris" t um nbdito prussiano, o barão de Humbo dt

Somem perigoso: inste 
^™Z2ocXZ**

pôe contra a corte portugueza daquella época ! D Zia a

dita carta que este viajante perigoso percorria ^interior
da \merici e do Martnbão sob o especioso pretexto de

ter observações geograpbicas, topograp^cas e cm»-

tiiicas para no fundo sor prender e tentar por meio oe

novas idéas e capeiosos princípios os ânimos dos povo,
se, , fieis vassallol declarando estas viagens sc.ent.ficas

uelo território de Sua Magestade summamente prejudi-
íteVaos nteresses d» coroa !! O Uovernador offerec.»

um prêmio de 2001000 réis fortes a quem lhe trouxesse
este grande perverso !» , ., -Q

6 auetor do _ Resumo Chronologico para a Uístoiia

do Ceará ~-, pag. 125, repetindo o que disseram lhe-
har«*a e Pompeo, escreve :

,°Í1 de JuV de 1800. Circular do gbvern»^ £
mettendo uma carta regia em que muito ^ recommenda
a prisão de um tal barão de Humboldt, subdito prussiano
e homem perigoso, que viajava o interior da America «

do Maranhão, sob pretexto de lazer ohservaçoe, auenti-
ficas mas com o fim de tentar com novas ideas o, Mb-
ditos de S. M. ; eseursões estas summamente prejudi-
ciaas aos interesses da coroa. Oíferecia-se o premm de

' réis a quem o prendesse.»1001000
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Esse é, porem, um engauo seu de pouca monta com-
parado com outros de que está eivado o Resumo.

O Dr. J. A. Teixeira de Mello, a quem se devem as •—
Ephemerídes Nacionaes — publicadas na Gazela de No-
ticias da Corte, copia a pag. 232 do 2.° vol. o que sobre
o assumpto escrevera Theberge.

Documentos, dos quaes dois ainda a5o dados á publi-
cação, habilitaram-me a penetrar mais profundamente
na questão e a resolvel~a, Sâo elles : (l) Carta do Mi-
nistro de Estado D. Rodrigo de Souza Coutinho, depois
Conde, de Linhares, ao Governador Bernardo Manoel,
idêntica a que foi dirigida ao governador e capitão-ge
nerai do Grão-Pará, D. Francisco de Souza Coutinho e
cuja recepção foi aeeusada por este em data de 12 de
Outubro do mesmo anno, como se pode ver nos Aponta-
mentos para a Historia do Maranhão de João Francisco
Lisboa, a pag. 388 do 3.° vol. ; (2) Carta expedida ás
Câmaras por José Victormo da Silveira, o ouvidor e cor-
regedor de ruins chronicas nos livros da Junta da fa-
zenda, consoante Pompeo citado por Theberge; (3) Carta
em que o Governador coram única para a metrópole, que
fora impossível a captura de Humboldt, o que se explica
perfeitamente peU*facto de não ter o illustre viajante
passado do território do Maranhão.

Documento n.° 1.

O Príncipe Regente Nosso Senhor manda participar a
V. S." que na Gazeta de Colunia do primeiro de Abril
do presente anno se publicou que num tal Barão de
Humboldt, natural de Berlim, havia viajado pelo iate-
nor da America, tendo mandado algumas observações
geographicas dos Paizes por onde tem decorrido, as quaes
servirão para corrigir alguns defeitos dos Mapas e Car-
tas geográficas e topográficas, tendo feito uma coleção
de mil e quinhentas plantas novas, determinando-se a
dirigir a sua viagem pelas partes superiores da Capita-
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uia do Maranhão, afim de examinar Regioens dezertas
e desconhecidas athé agora a todos os Naturalistas : E
porque em tio criticas circumstancias e no estado actual
das coizas se faz suspeita a viagem de hum tal extran-
geiro que debaixo de especiosos pretextos talvez procure
em conjuncturas tão melindrozas e arriscadas surpren-
der e tentar com novas idéias e capciosos princípios os
ânimos dos Povos seus lieis vassallos existentes nesses
vastos Dominios ; alem de que, pelas Leis existentes de
S. A. R , he prohibida a entrada nos seus Dominios a
todo e qualquer estrangeiro nâo authorizado com espe-
ciaes Ordens de S. A. R.

Ordena mui expressamente o mesmo Augusto Senhor
que V. S.* faça examinar com a maior exação e escru-
pulo se com effeito o dito Barão de Humboldt ou outro
qualquer viajante extrangeiro tem yiajado ou actual-
mente viaja pelos territórios interi#£s dessa Capitania,
pois que seria summamente prejudicial aos interesses

ÍM)liticos 
da Coroa de Portugal se se verificassem seme-

hantes factos. E confia S. A. R. que V. S.a pelo seu
zelo e eficaz desvello empregará em hum negocio de
tanta importância toda aquella destreza e sagacidade
que he de esperar das luzes e circumspeção de V. S.*
pelo bem do Real Serviço ; precavendo V: S * sendo as-
sim, e atalhando a continuação de taes indagaçoens que
pelas Leis são vedadas não só a extrangeiros, mas athé
aquelles portuguezes, que se fazem suspeitos quando n5o
são authorisados por Ordens Regias ou com as devidas
licenças dos Governadores das respectivas Capitanias.

E confia finalmente S. A. R. que V. S.' procederá a
este respeito com a mais cauteloza circuraspecçáo dando
logo immediatamente parte a S. A. R. de tudo o que
achar aos ditos respeito por esta Secretaria de Estado,
para que o mesmo Augusto Senhor possa dar as ulte-
riores providencias, que exigirem factos de tal natureza.

Deus Guarde a V. S.* — Palácio de Queluz, em 2 de
Junho de 1800.—D. Rodrigo de Souza CoutMo. Sfir.
Bernardo Manoel de Vasconcellos.
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Documento n*<> 2,

Sua Aiteza Real, o Príncipe Regente Nosso Senhor,
por carta de 2 de Junho do presente anno de 1800, ex-

pedida ao IU.100 e Kx.ra* Sr. Governador desta Capitania,
que por copia me remetteu a mim e eu por esta igual-
mente o taco a vossas Mercês da qual verão que Mia Al-
teza Real 

'determina 
seja prezo o Barão de Huraooidt

natural de Berlin, capital da Prússia, pelas razoens po-
liticas do Estado exigirem a segurança de hum tal no-
mera muito principalmente no estado actual das cousas.

0 mesmo Ex.mo Governador movido do ardente desejo
que tem e sempre teve de desempenhar com particular
honra todos os deveres das suas distinctas obrigaçoens
promete em gratificação ao que o prender, sendo dentro
desta Capitania, o prêmio de duzentos mil réis e sendo
fora delia cem mil réis tudo á sua custa e de que será
logo embolcado aquelle que asim o executar ficando lo-

go na obrfgacam de o fazer remetter a salla deste Uo-
verno, ficando*igualmente certos todos de que as despe-
zas que se fizerem será tudo á custa do mesmo Ex. *

C tov ftmador •
Espera que vossas Mercês por desempenho das suas

obri/aeoens e zello do Real Servisso dêem inteiro cum-

primeiíto ao que aquv tanto se lhes recommenda fazendo
registrar no livro competente tanto a minha carta como
a copia que lhes remeto, mandando, por portaria sua,

que o competente Escrivão passe certidão junto da mes-
ma portaria de ficarem registradas, como por esta lhes
determino.—Villa do tcó, 21 de Outubro de 1800.—/we
Vtctorino da Silveira. 

Documento n° 3.

E pelo que respeita primeiramente a execução
que dei ao que S. A. R. o Principe Regente Nosso Se-
nhor me ordenou na sua Carta Regia de 2 de Junho pas-
sado,consistio aquella na immediata expedição de cartas
circulares, que dirigi a todos os chefes dos corpos mili-
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cianos e de ordenanças, como também ao Ouvidor Gerai
para o participar ásCamaras, afim de que logo que ap-
parecesse nos territórios desta Capitania o estrangeiro
denominado Barão de Humboldt, assim também outro
qualquer com as circumstancias menciouadas na mesma
Carta Regia, fosse portuguez ou estrangeiro, se remet-
tesse prezo á cadeia desta villa nos termos e maneira que
da copia inclusa das circulares V. Ex/ verá. Até agora,
porem, nenhuma participação tenho tido de que haja
apparecido o dito Barão. Deus Guarde a V. Ex.*—~3i de
Dezembro de 1800. —D. Rodrigo de Souza Coutinho —
Bernardo Manoel de Vasconceltos.

¦ ¦;¦-,
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Desses documentos se infere :
que a carta de 2 de Junho não encerra uma pena pela
primeira vez cogitada e expressamente comminada con-
tra Humboldt, mas é applicação a elle de ordens anterio-
res contra qualquer estrangeiro, que haja penetrado ou
pretenda penetrar no território portuguez sem autori-
saç&o;
que as expressões, que Pompeo, Theberge e seus copis-
tas emprestão aos documentos ofiiciaes, não se contém
nos ditos documentos :
que Theberge claudica citando a data 21 de Outubro
como aquella em que Bernardo Manoel ofticiara ao Ou-
vidor e aos chefes dos corpos milicianos e de ordenanças;
que a quantia arbitrada ao aprisionador de Humboldt
não é verdadeira nos—Ensaio Estatístico—Esboço His-
torico,—Resumo Chronologico— e —Epnemerides Na-
cionaes

Dr. (Guilherme Studart.


